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«Bossa Nova» na Pecuária

OUTRORA os fatores que de-

rsrmir.avam a escolha da ra

ça eram •■;r.o;ta". slimpatía,

manias, cr. c.rr.ririrmos sooló-

gicos. . .

HOJE depois cia penetrarão da
cultura zooíõcnio?. polo: gran

des centros do criação dopois

da difusão do uso da balan

ça, o quo intere sa é ;r.a .s la
te com manos desposas, maio

carne em menos tempo. Ho

je o que intererm é PRO
DUTIVIDADE. Por i:co, de

pois de longo e injusto ostra
cismo temos de novo

G U Z E R Á NA VANGUARDA
A raça de dupla aptidão que vem desmoronando velhos tabús!

A raça campeã murediaí no teor de gordura no leite!
A raça campeã na velocidade de ganho de peso!

Não hesite mais. Veja o resultado de OITO ANOS de Concursos de Ganho de Pèso
realizados em diversas cidades do Estado: de São Paulo. São dados oficia''s fornec —
dos pelo grande zootécnista Alfonso Tundisi, Chefe da Seção de Zootecnia das

Raças de Corte do D. P. A. :

G U Z E R A. .. . . Machos
Fêmeas
Víachrs
Fêmeas

. .. . Macho:
Fêmea-

GIR Machos
Frmear

ÍNDUBRASIL

N E L O R E

90 indivíduos — 123 9 K.gj. (in.:d:a)
53 indivíduo: — 95.1 Kgs. (méaja)
88 indivíduos — 124 3 Kgs. (mcjla)
69 indivíduos — 94 2 Kçs.

311 indivíduos — 123.3 Kgs. (média)
145 Ír-ílividucs — £3 1 Kgrr. (mediai
317 ind vidaoã — £4 4 .Urs.
203 ínãividucj — 77 7 Kçs. (mátiíi)

1.26S índividues

OBSERVAÇÃO; — As fêmeas da raça Guzerá ganharam mai: pêso que cs machos da
raça Gir.

COMECE. POIS, A CRIAR HOJE A RAÇ.\ DO FUTURO !
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GUZERÁ DO BRASIL

Diretoria
Presidente T>r. Napoleão Fontenelle da Silveira (Dep. Federal)
1." Vise-Presidente jjr Edllberto Ribeiro de Castro (Dep. Federal)
2° Vtee-Presidente Dr Renato da Costa Lima (Criador)
3° Vice-PresWente Dr. Eduardo Duvivier (Presidente do CCPL)
i.° Vice-Presidente Ephrem Epifãnio Pereira (Criador)
1.° Secretário pjr João Nelson Frota Júnior (Criador)
2° Secretáiio sr. João Carlos Burguês de Abreu (Criador)
1." Tesoureiro E)r. José Resende Peres (Criador)
2° Tesoureiro Sr. Mário de Almeida Franco (Criador)

Sede: Av. Churchill, 94-11.° andar - s/1.110 - Tel.
Estado da Guanabara

52 5529
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o vaqueiro contempla um lote de Guzerá chegando ao curraL Foto tirada na Estância
Kankry de propriedade do Dr. José Rezende Feres, em S. Pedro dos Ferros — M. Gerais.
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A LAVOURA
FUNDADA EM 1897

ÓRGÃO OFICIAL DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA E DAS
CLASSES RURAIS DO ESTADO DA GUANABARA

ANO LXIV MARÇO-ABRIL, 1961

O govêrno e as classes rurais
Nos primeiros dias de abril, foi recebida pelo Sr. Jânio Quadros, em au

diência especial no Palácio do Planalto, grande comissão de lideres da Confe
deração Rural Brasileira e de 21 Federações, representando 1.700 Associações
Rurais de todo o Pais. A este respeito, o Sr. Edgard Teixeira Leite, que dela
participou como vice-presidente da Confederação Rural Brasileira e vice-pre
sidente da Sociedade Nacional de Agricultura, declarou:

"O nosso objetivo foi fazer entrega ao presidente Jânio Quadros de um
documento elaborado pela Confederação, apontando os rumos para a politica
agricola do Brasil. É, sem favor, um dos mais importantes documentos, de ca
ráter global, já organizado entre nós sòbre a produção primária brasileira..
No referido documento foi posto em plena evidência o fato de não possuirmoa.
uma politica governamental para a agricultura. .4s medidas tomadas, ainda
cue com os melhores propósitos, não raro são contraproducentes e muitas ve
zes contraditórias. Decorre isso, exatamente da ausência de planejamento prê-t
vio, gerando conflitos de objetivos e fracasso de atuação, donde o malbara-,
tamento de trabalho e de capital."

COMANDO AO MINISTÉRIO DA AGRICULTORA

"São cêrca de 39 órgãos de diversos niveúi — prosseguiu o vice-presiãentá
da CRB — atuando cada qual isoladamente; dai a nossa desorganização ru
ral, decorrente de deficiências técnicas, erros administrativos e desorientação
econômica. Uma vez traçados os rumos por um órgão sob a direta supervisãÇ^
do Chefe da Nação, é indispensável entregar, em sua plenitude, seu comando
ao órgão a que deva caber a execiLcão da politica agricola: o Ministério da
Agricultura. Tem êle sofrido um verdadeiro esvasiamento de atribuições e de
uma pletora de órgãos assemelhados que lhe tiram funções e técnicos. E' in
dispensável, pois, que se dinamize o Ministério da Agricultura, restituindo-lhe
integralmente a autoridade que perdeu e os meios executórios."

OUTROS ASPECTOS

"O documento examina exaustivamente — disse o Sr. Teixeira Leite
o problema do crédito agricola sugerindo alterações substanciais à luz ãa ex
periência adquirida: a política tributária no sentido de modificações da po-
Jitica cambial. Pede que se dê especial atenção à defesa dos recursos nar
rais, para que se detenha a escravização do Pais pelo regime da exploracãú
predatória do solo e indiscriminada dos recursos naturais. Estuda, com indica
ções objetivas, a reforma agrária, a imigração, a colonização, a 'educacão nu
ral, o ensino e a experimentação, a tecnologia e a mentalidade do regime de
empresa, a produção animal e vegetal, as indústrias extrativas, o problema da
pesca etc. O documento aponta, com franqueza falhas e indica soluções cons
trutivas e conclusões apontadas em congressos e reuniões das classes rurais "

COMISSÃO TÉCNICA EXECUTIVA
"Entregue pela manhã para um exame prévio — informa o Sr. Teixeira

Leite — demonstrou o Sr. Jânio Quadros, na- audiência à tarde, que o havia
examinado, tendo declarado ser o mais completo que atê agora lhe chegara às
mãos sòbre os problemas agropecuários do País, e acrescentou que o leria por
inteiro naquela noite. E o que é mais importante: informou que nomearia um
representante do Ministério ãa Agricultura, outro da Faze?ida" e pediria que
a Confederação Rural Brasileira indicasse um representante seu que pudesse
dar tempo integral para que, com rapidez, as recomendações fossem transfor
madas em atos administrativos, em decretos, ou medidas legislativas."

"Fêz então, o Sr. Jânio Quadros afirmações incisivas dizendo que, na
sua opinião, a raiz dos grandes males de que sofre o Brasil vem do pouco
cuidado dispe?isado à agricultura, como geratriz de recursos para exportação
(como máquina de dólares) e do abastecimento interno (para alimentação
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abundante e barata, e matérias -primas para a indústria).
Acrescentou o presidente, com maior ênfase, que éste ano o Pais iria

sentir os efeitos das providências adotadas pelo Govêrno em beneficio da pro
dução agrícola, notadamente da lavoura de subsistência. Assegurou que dará
prioridade aos problemas agropecuários, de modo a suprir o desequilíbrio entre
a agricultura e os interêsses de outras áreas que tanto têm amargurado 7iãq
só as vopulações rurais com o imvacto nefasto na subsistência das populações
urbanas, notadamente nas classes de menores recursos.

CRÉDITO PARA SERVIR A PRODUÇÃO

"Deu o presidente ênfase especial ao problema ão crédito, dizendo que
nos Bancos do Brasil, de Crédito Cooperativo, do Nordeste e da Amazônia, ia
ser adotada uma nova orientação, de modo que o interêsse do agricultor a
do pecuarista constitua o real objetivo das transações, enfim, servir à produ
ção e não servirem-se da produção para realizar finalidades meramente ban
cárias. Mostrou ainda o Sr. Jânio Quadros a maior preocupação pela dinami-
zação do Ministério da Agricultura como órgão fundamental do seu Govêrno
e mola mestra da economia nacional. Na mesma linha de orientação, deu
garantias de que os compromissos que assumiu com as classes rurais, na sua
campanha de candidato, iam ser cumpridos como presidente da República.
Trouxe, como testemunhas dêsse propósito as medidas tomadas junto ao
Ministério da Agricultura sõbre preços mínimos e postos agropecuários.'

CONFIANÇA NO GOVÊRNO

"Estas declarações feitas à CRB, órgão nacional representativo da agri
cultura, e em presença de numerosos presidentes de Federações Rurais, abri
ram ao Sr. Jânio Quadros um crédito ilimitado, mas que porisso mesmo vai
ter sua contabilidade cuidadosamente vigiada. As declarações ão presidente
da República não contentaram apenas a lavoura, atingem a todo o país. Q
Govêrno está realmente de parabéns e a lavoura não está penas confiante,
mas também vigilante", concluiu o Sr. Edgard Teixeira Leite.

MÁQUIMAS AGRÍCOLAS
• MOINHOS DESINTEGRADORES A MARTELOS

• MISTURADORES DE CARGA SUBTERRÂNEA

• PICADEIRAS DE FORRAGEM

• ARADOS E GRADES DE TRAÇÃO MECÂNICA

• ROÇADEIRAS DE PASTO

• PLAINAS TERRACEADORAS

• CARRETAS' AGRÍCOLAS DE TODOS OS TIPOS

• DISTRIBUIDORES DE CALCÁREO

• IMPLEMENTOS DE TRAÇÃO ANIMAL, EM GERAL

PRONTA ENTREGA ASSISTÊNCIA MECÂNICA

THELA COMERCIAL S. A.

FIUAJL DO RIO DE JANEIRO

Rua MayrinJk Veiga, 31 - C. Postal 8466
Estado da Guanabara

MATRIZ

Av. Duque de Caxias, 133 -
São Paulo — S.P.
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REMINICÊNCIAS...

o Sindicato na Agricultura - V

LVIZ MARQUES POLI ANO

Tendo sido o decreto-lei 8.127 publicado cêrca de um ano após o
7.038, que instituiu a sindicalização rural, ficou o sindicato agrícola, no
que se refere à organização patronal rural, revogado por incompatibilidade,
já que aquele baseou essa organização em associações municipais,
federações estaduais e, no âmbito nacional, à Confederação Rural Bra
sileira .

No I Reunião Plenária das Classes Produtoras, realizada nesta
cidade de 29 a 31 de janeiro de 1957, a delegação da C.R.B. considerou
ter ficado sem sentido a sindicalização dos empregados, sob o fundamenta
de que a mesma se tornara impossível, face mesmo ao que vreceifun ft
artigo 1.", § 5° daquele ato: ^ pieceiiua a

"Estabelecida a diferenciação de atividades dos empregadores vo-
derão seus empregados congregar-se em entidade profissional de catèaorin
especifica paralela". "

Têm sido muito freqüentes as tentativas de criação de sindicatos de
empregados rurais, contra o que se tem pronunciado a classe patronal
que, assim, ficaria desarmada diante da organização sindical de seus
empregados.

No trabalho apresentado à "Reunião", e por ela aprovado, manifestou
a classe patronal rural o seu propósito de que,_ às entidades criadas sob
a égide do 8.127, fossem, oportunamente, estendidas as prerrogativas
sindicais, devendo os sindicatos rurais, de empregadores e empregados
ficarem subordinados ao Ministério da Agricultura. '

Concluía o trabalho da delegação da C.R.B.:

"I — A organização sindical rural não se coaduna in totum com as
diretrizes e preceitos constantes da Consolidação das Leis do Trabalho
circunstância que desaconselha a extensão, automática do regime ali
previsto para os sindicatos de empregadores e de empregados.

II — O problema da organização rural poderá ser solucionado com
a observância das seguintes diretrizes:

a) — sindicalização rural, tanto de empregados como de empregadores à
base da área municipal para os sindicatos, estadual para as federa^
ções e nacional para a confederação;

b) — às atuais associações rurais, federações e á Confederação, Rural
Brasileira, seriam conferidos os podêres sindicais omitidos no
decreto-lei 8.127;

c) — o Ministério da Agricultura seria competente para os assuntos
referentes à sindicalização rural."
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Criação e
gado suino
Nas zonas arenosas da Ho

landa, em que são encontra
das, principalmente, as fazen
das do tipo misto, a criação,
ou melhor, a engorda do gado
suíno se reveste de gi'ande im
portância. Também nas regiões
de pastagens, a criação de por
cos tem importância; nas zonas
eminentemente agrícolas, ao
contrário, tal atividade não
exerce grande influência econô
mica nas fazendas.
Na Holanda, somente são

criadas duas raças de porcos:
a holandesa e a "Great Yorks-
hire" holandesa, a primeira na
maior parte do país e a seguri-
da principalmente na parte oci
dental da Holanda, onde se en
contram os grandes centros ur
banos. —

n- criadores do gado suíno
têm mterésse em con-

geguü- um animal bem desen-
Sdo, de compleição compac-

e extremidades bem desen-
,  o comprimento é
!.df e a proporção entre os

fere"? anterior, médio e pos-tpm de revelar bom ren-
*^^pnto na carne: um porco

a matança com lombo
P® „,tisculoso (abundante car-

e pernis gran-

vfpm formados. Como es-des e porco é criado na

J  nara a produção deHolanda para tal fim,
"bacon , anterior seja am-

^  fino e o peno pxuiuxi^u.
Ç" Pinho do lombo tem de
n touciu renartido.E fino e bem repartido

,'m de produção de "bacon-,Alemn Po j^olandês se des-
° ̂  n abastecimento de car-tina ^''^gj.gado nacional e sal-
pe ào

no tipo "Great Yor-TambCJn Qgura uma com-
ksire" s® te e rdbu:ta. Seu
Seiçâo /°ongo, mas o grande
fronco é g destaca menos
crmPr^tno descrito anterior-
pfie no i^^P cer mais profundo
^^nte, tlríor. Se uaprovei-ante ^ produção de

ta"® * tem de dianteiro secos,
e «d® P bem musculoso,
largd e pemislombf amprn porco e es-

traseiros_^^os. ^

angorda de
na Hoianda

pecialmente adequado para o
fornecimento de carne a gran
des centros urbanos, onde se
prefere a carne com pouca gor
dura.

Organização da criação de gado
suíno

Os criadores holandeses de
gado suíno (cérca de 30.000 no
total) mantém organizações de
registros genealógicos provin
ciais, visando a melhoria do ga
do suíno, meriante a apreciação
das qualidades externas do ani
mal. No Registro sòmente são
incluídos Os animais descenden
tes de gado registrado e que sa
tisfaçam determinado requisitos
mínimos, no que diz respeito ao
a:pecto, desenvolvimento, núme
ro de crias por barrigada,
número de tetas, etc. Os regis
tros genealógicos fornecem aos
filiados as informações solicita
da. Todos o reprodutores têm de
de ser inscritos no Registro ge-
nealóglco.
Nas regiões de terras areno

sas, os criadores ei tão reunidos
em associações regionais, o que
torna possível a aquisição e ex
ploração em ocmum dos repro
dutores. A tarefa mais impor
tante dessas associações consis-
e, precisamente — além da or
ganização de exposições de ga-
o suíno — na aqui ição e tra-
amento de bons reprodutores.
Os registros provinciais estão

integrados, por sua vez, no Es-
^itorio Central de Criação de
aao Suíno, que trata de unl-

lormizar os métodos de traba
lho dos diferentes registros pro
vinciais 6 fcailita a exportação
de reprodutores.

Empresas para engorda e
seleção.

O progresso da criação de ga
do suíno na Holanda contribuiu
valiosamente para as empresas
f engorda e seleção, que sur
giram em 1930.
O criador pode levar a essas

emprêsas quatro leitões proce
dentes de animais com excelen-
es qualidades externas. A re
messa é feita por indicação do
mspetor de Registro e deve-se
compor de dois leitões e duas
leitoas castradas, o pêso con

junto do? quatro animais, no
momento de srem entregues
à empréisa, não deve ir além de
80 kg.

Nas emprêsas de engorda, os
animais são cevados com base

em misturas de farinhas. Para

acostumar os animais com as

novas condições, a prova come
ça quando o seu péso conjunto
é de 88 kg. Até um pêso de 50
kg por animal, dá-se aos porcos

a chamada " Mistura A e dois

litros de leite desnatado por
dia. Quando o péso ultrapassa
50 kg, suprime-se o leite desna
tado e se pa sa à **Mistura B",
cuja composição é um pouco
diferente da mistura A. Duran

te o período de ceva, registra-
se o crescimento do animal

(com pesagens de 15 em 15

dias) 8 o consumo de forragens.
Dêsse modo, pode-se calcular,
terminado o período de engor
da, o crescimento médio por dia
de cada animal, as=im como o
consumo médio de forragem.
que se expressa em unidades de
forragem por quilograma de au
mento de pêso.

A raça holandesa é cevada
até um pêso de 90 kg. (animal
vivo) e a "Great Yorkshide''
até 125 kg. Terminada essa fa
se, o animal é abatido, a fim de
se verificar as qualidades de
sua carne. Se os resultados são
favoráveis, a mãe do leitão re
cebe a qualificação de "ster''.
A descendência masculina ae
uma porca "ster" recebe a qua
lificação de "prêmio", sempre
que o pai tenha a masma qua
lificação, ou a de "élite".

A qualificação "élite" se atri
bui aos reprodutores dos quais
foram examinados vários gru
pos de descendentes com resul
tados satisfatórios; êsse exame
inclui as qualidades externas
dos descendentes, em relação a
.<^eu destino como reprodutores.

A finalidade das emprêsas se-
letoras de enordag consiste,
pois, em selecionar os animias
dotados de transmi são satisfa
tória de qualidades de carne,
em combinação com um resul
tado favorável quanto à engor
da e consumo de forragens.

Emme das qualidades da carne

Quando se trata de animais
de raça holandesa, abatidos na
emprêsa de seleção e engorda
mais próxima do matadouro pa
ra exportação, o exame das
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qualidades da carne é fe-to por
um inspetor do Registro corres
pondente. Para o exame, mede-
se a distância entre a primeira
costela e o púbis, e em ."ieguida.
mede-se a grossura da camada
de toucinho em quatro lugares:

no quarto dianteiro, na parte
mais fina do lombo, dez centí
metros abaixo da junta da últi
ma costela e no centro do mús
culo do quadril. De acordo com
a espes.sura da camada de tou
cinho, os porcos são clissiíica-
dos nos grupos I, II e III.
O pêso do quarto dianteúo e

o comprimento das co.stcla.'> an
teriores é calculado a ólhn: a
grossura da parede abdominal
pelo tato. A parede abdo;ninal
tem de ser gros.sa e bem miscu-
rada. O pernil deve ;er bem de
senvolvido e cheio. A forma é
apreciada a ôlho. Além dis.so,
calculada-se a finura da pele e
o pêso do esqueleto.

Para que a unidade da apre
ciação seja maior possivel, em
cada semana íc envia a um pò.s-
to central metade de todos os
porcos selecionados que forem
abatidos. Naquele posto, o se
cretário da Comissão Consulti
va de Criação de Gado Suino
procede um novo exame.
Para se apreciar o rendimento

da carne separa-.ie e pe.sa-se o
núcleo das costelas, as im como
a parte posterior, cortada en
tre a quinta e a sexta vértebra
do quadril. Dessa maneira, po
de ser determinada a base do
pêio, a porcentagem de oostele-
tas e a porcentagem da parte
posterior, fatores que contri
buem para se determinar o va
lor da carne.

Tratando-se de porcos da ra
ça "Great Yorkshire", que são
todos sacrificados no mesmo lu
gar, mede-se o comprimento da
mesma maneira acima exposta,
depois se aprecia a forma do
pernil a ôlho e a finur.r tia pe
le. Em seguida, esquarteja-se o
animal. O pê o doj pernil, os
quartos dianteiros, as costelas e
Os enchimentos constituem o
o total da carne. O pê.so das ca
madas de toucinho do lombo,
etc. e o da gordura dão o total
da matéria gorduros-a. A cabe
ça, patas e cauda constituem o
pêso dos refugos. De todos ês-
ses dado-, tiram-se as porcen
tagens de carne, gordura e re-
fugo. Depois de se apreciar a
qualidade da carne, estabelece-
se, com todos os dados, o valoi
em carne do animal.

l^IÍSTURAS MINERAIS VITACAMPO

RM 1 RM - 2

Contendo: Boro Contendo: Boro
Bromo Bromo
Cácio Cácio
Cobalto Cobalto
Cobre Cobre
Perro Enxofre

Fósforo Perro
Iodo PÓSfOlK)

Magnésio Iodo
Manganês Magnésio
Molibdeno Manganês
Níquel Níquel
Zinco Zinco

Para: Aues — Suínos — Para: Bovinos — Eqüinos

Caninos — Carni- Ovinos — C a pr i-
nos — Ruminantes

voros em geral. em geral.

Produtos de alta qualidade rigorosamente dosados
nara suprirem as deficiências minerais dos animais; alta
concentração — 1 quilo das misturas minerais para 1
tonelada de ração ou 2 quilos por saco de sal grosso
de 60 quilos. — Solicite maiores detalhes, escrevendo-nos.

"não fique em dúvida; consulte um médico-veterinário!"

No.; Últimos anos, os resulta

dos da apreciação na matadou
ro melhoreram consideravel

mente, Na raça holandesa, a
média de comprimento que, em
1930, era de 75,6 cm, passou pa
ra 80.9 cm em 1955. A porcenta-

eni de animais classificados no
grupo I passou de 61,8% em
1955. Também se observou

acentuado progresso quanto ao
rendimento de carne.

Na raça "Great YorV.shine'T

em que importa, acima de tudo,
a porcentagem carne-gordura, a
quantidade de carne passou de
45,5% em 1953, para 55.9%, bai
xando a porcentagem de gordu
ra de 46,9% para 35,6% em 1955.
Esta rápida exposição é sufi

ciente para demonstrar a gran
de importância dos registros ge-
nealógicos e as empresas de en
gorda 6 eleção, para o constan
te melhoramento do gado suíno
holandês.
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Cooperativas de abaslecloieolo - relações ii
ralivas - orgaoisoios mistos

A Portaria n° 523, de 27-5-55,
disciplinou as "cooperativas de
abastecimento", na preocupa
ção de configurar uma fórmu

la que mais se aproximasie da
dos "organismos mistos" para
serviços mútuos a que se refe
re Kaufmacn, como o acentuo
em livro, organismos tentados
na Europa, e que, ao parecer,
estavam no subconsciente dos

elaboradores do decreto 22.239,

que não lhe deram, porém, a
exata conceituação, numa reda
ção dúbia, que causa perplexi
dade, dadas as altas creden
ciais dos que elaboraram o de
creto 22.239 (Luciano Pereira,
Satomino Brito e Adolfo Gre-

dilha, êste seu redator final).
Daí a dubiedade e certa vogue-
za na redação do artigo 29:
"As cooperativas de abasteci
mento são fundadas para, de
acordo com as cooperativas de
produção, de vendas em comum
e outras, fornecer às coopera
tivas de consumo e prover, ou
fundar, Os pequenos mercados

e feiras-liv^es'^ Redação con
fusa (organismo unívoco) que
levou até um brilhante copera-
tivista brasileiro a me pergun
tar, e com razão: "Quem funda
essas cooperativas"?... Está
claro, não obstante „a redação
claudicante, que só poderão
fundar, ou prover pequenos

mercados ou feiras-llvres, as
cooperativas agrícolas de ven
das ou as de industrialização.
Essa a verdadeira intelec?ão da
lei.

As de consumo, interessadas
em seu auto-abastecimento. na
sua autodefesa, compreende-se
que possam integrar o "orga
nismo misto". As "outras",
que não sejam as de c5onsumo,
que nêl-3 vão fazer? A lei proí
be que se possa entrar para
uma cooperativa apenas visan
do a dar juro? ao capital...
O argumento de que a lei

permite às de consumo a ven
da ao público, justificando-se,
assim, a sua presença nas de
aljastecimento do tipo criado
pela lei brasileira para tam
bém abastecerem, é caòcioso
não só face ao próprio artigo
29 como à prática mimdial, de
vez que as cooperativas de con-

Fábio Luz Filho

sumo no mundo, quando ven
dem ao público (na Ajgcntir.a

•  não o podem fazer, por lei),
fazem-no num sentido de me

ro prosetilismo, de catequese,
mas não como objetivo precí-
puo (o que seria a negação do
próprio coopera ti visi no), como
se poderá depreender do artigo
29, embora não seja esse o seu
espírito, repito, face ao de-jure-
constituendo, nem o espírito
geral da lei 22.239.
A do Rio penetrou êsse terre

no da compra para revenda
por contingências várias, como
veremos (falta de financiamen
to, não colaboração daa gran
des cooperativas agrícolas apa-
lavradas sob a alegação da fal
ta de armazéns, prometidos e
não dados, exigências da CO
PAP,. etc.).

Os legisladores da 22.239 não
foram felizes na redação, co
mo disse, de vez que não de
ram a fórmula institucional
mista precisa, como é pratica
da (e raramente) nos próprios
países europeus, como veremos
(às "cooperativas intermédias"
dog italianos, às "cooperativas
de bisagra" dos espanhóis, os
"organismos mistos" dos fran
ceses) .

Foi na França que se situa
ram várias tentativas para es
sa etapa de melhor compreen
são mútua nesse difícil plano
de Integração, pela reunião de
consumidores e produtores pa
ra uma modus-vivendi, uma
"entente-cordiale", menos arcs-
tosos em suas relações, perla-
vados de suas Indiossincrasias,
egotismo, egocentrismos, incom
preensão das bases doutrinárias
para se rastearem fraternal
mente.

Na França susgiram êsses
"organismos mistos", mas para
meras relações intercooper ati
vas, como em tôda parte: pro
dutos certos, sãos e preços jus
tos combinados, para as de
conumo, e garantia, para as
agrícolas, de um mercado co
operativo estável, de solvência
conhecida, com grande redução
de cargas comerciais.
Nunca passou, nem poderia

passar, pela sente dos coope-
rativistas e cooperadores euro

peus, tão fiéis à filosofia co
operativa, a existência de ór
gãos dúbice como êsse do ar
tigo 29 da lei 22.239. A vague-

za da expressão -outras" pode
levar à crença errônea de que
qualquer tipo de cooperativas
poderá unir-se às agrícolas pa
ra, juntas, abastecerem merca
dos e feiras-llvres, isto é, sub
versão calva de um princípio
basilar da doutrina cooperati
va: a economia cooperativa or
ganizada tendo em vista a sa
tisfação de necessidades de con
sumidor e não o lucro. Os con

sumidores se reúnem justamen
te para sua autodefesa, para
seu auto-abastecimento, e não

para atos de comércio, para
abastecer até intermediários,
que são os que, sabidamente,
preponderam nos mercados
(olhem o Mercado Municipal),
mercadinhos e feiras-livres...

Isso seria um armazém de

mercância travestido de coope
rativa, o que não podia estar
na intenção do legislador, tão
minucioso, cauteloso e precioso

em outras definições, legislado

res que tão bem definiram a
cooperativa no artigo 2.° do de
creto 22.239, e as de consumo
no art. 28. Houve, certamente,
nisso tudo, face a tudo isso e
ao espírito geral das leis 581
e 22.239, a verdadeira intenção
das relações intercooperativas;
mas, infelizmente, não lhe de
ram a redação consentânea,
clara e precisa (note-se que a
lei é de 1932), e saiu essa coi
sa dúbia, gaudério de muita
gente, que começa a achar cô
moda, fácil, e, certamente, lu
crativa, a fórmula que a Por
taria 523 prociurou disciplinar,
dando a única estrutura possí
vel face à lei e aos têrmos em
que então foi colocada a ques
tão, de abastecimento total e
entrega do? postos da COFAP
(donde a esgueirante cláusula
perigosa da revenda de merca
dorias e artigos manufaturados,
embora em caráter de exceção,
cercado de cautelas).

André Hirschfeld recente

mente analisou, na França, o
problema das relações interco
operativas, que é o problema
que êsses órgâos mistos pode
rão encaminhar e era o que es
tava na intenção dos que ela
boraram a lei 22.239. Acentua

êle que, nesse campo de rela
ções intercooperativas, o pro
blema é duma atualidade in

contestável, e se ainda não fcn



Rosquinhas em "oito" para o lanche e o caté-da-manhã.

%

Experimente!

Ira:

Ingredientes 112 xic de leite

1/3 xic + 2 colh (sopa) de açúcar

I  1/4 colh (chá) de sal

1/4 xic de manteiga

1/2 xic de água morna

Ferva o leite, junte 1/3 xic de açúcar, o sai e a
manteiga. Deixe amornar. Numa vasilha, coloque
a água morna, 2 colh. de açúcar e o fermento
Deixe repousar 10 minutos, depois mexa bem
Peneire a farinha sôbre pedra mármore Faça

nela um sulco e ai coloque o fermento, a mis
tura de leite, o ôvo e a baunilha Misture bem
e sove a massa de vez em quando, para que fi
que bem lisa e solte completamente Coloque
numa vasilha alta. untada. cubra e deixe crescei

★ Em nossas receitas a medida-padrão e uma

xícara de 250 gramas de água

OliATIS : Peça à D Maria Silveira, Caixa Postal 1179, Rio
de Janeiro, o folheta "Conselhos Úteis", sôbre o Fermento
Seco Fleischmann

FERMENTO SECO FLEISCHMANN
Mais um produto de qualidade da STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC

2 colh (sopa) de Fermento Seco Fleischmann

ou 6 tabletes de Fermento Fleischmann

1 óvo

b xic de farinha de trigo

1 colh (chá) de essencia de baunilha

erii lugar quente até dobrar o tamanho (2 ho
ras aproximadamente). Aperte o centro da massa
com a mão fechada, abaixando-a, e deixe amda

1/2 hora Coloque então sôbre pedra mármore,
divida em 24 partes iguais e com elas faça bas
tões, dando-lhes a forma de "oito" Arrume em

tabuleiros untados e deixe crescer 1 hora. Leve
ao forno moderado durante 20 a 25 minutos. En
quanto quentes, pincele com manteiga e polvilhe

com açúcar

P^RAtENro
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Adubos

terras
fracas

UMA FÓRMULA PARA CADA CULTURA - SOLICITE FOLHETOS
E INFORMAÇÕES. GRATUITAMENTE

CIA. INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS
Agentes exclusivo do Salitre do Chile para os
Estados da Guanabra, do Rio e Espírito Santo

Bna México, 111 — IZ," andar (Sede própria)
Caixa Postal, 875 — Telefone: 31-1850-rêde interna

CÂDÂL

resolvido é porque levanta cer
to número de dificuldades (isto

na França) das quais só será
possíivel colhêr tôda a impor
tância estudando as experiên

cias (veja-se bem: experiên
cia!) por vê2«s fragmentárias,
outras vêzes importantes, que
se desenrolaram na França há
mais de meio século.
"As relações podem ser sim

plesmente contratuais, ou, ao
contrário, podem criar-se orga
nismos mistos, que reunam, de
uma só vez, no seio de uma
associação, produtores e consu
midores. Na França o primeiro
método foi aplicado a princi
pio, e, desde 1867, o "Sindicato
Parisiense das Sociedades Co
operativas", ancestral do órgão
grosslsta atual, adquiriu, sob
inspiração dum discípulo de

Fourier por nome Wladimir
Gagneur, queijos de Gruyère
das cooperativas de lactlcinlos
do Jura, as clássicas "frutle-
res". Mais tarde, a primeira
cooperativa ("cave") de vlnlfi-
cação, "Les vlgnerons Libres de
MarauEsan" no Hérault, estabe
leceu um convênio com ' coope
rativas de consumo parisienses
filiadas à "Bôlsa Socialista das
Cooperativas"; mas foi uma ex
periência que terminou ràpida-
mente, como a que foi tratada
depois da primeira guerra mun
dial entre o "Magasln de gros"
parisiense e os "frultlere" do
Ain.

Há ainda as relações criadas
depois de 1930 pelos "Coopéra-
teurs du Mldl" com as Coope
rativas Agrícolas da região do
Var; as, em 1934, entre as co

operativas de Flandro e Artois,

as "Sociedades France.as de

Paniflcação Moderna" e a "So
ciedade Agrícola dos Coopera-

dores do Norte da França".
Mais recentemente, no domínio

dos vinhos, um convênio foi
estabelecido entre a "Sociedade

Geral das Cooperativas de Con
sumo" e a "União (fedei-ação)
Regional das Coopera 11 v a s
Agrícolas do Sul", e, em 1945-
1946, apesar de circunstâncias
difíceis, 32.000 hectolltros de
vinho passai-am diretamente da
produção cooperativa para o
comumo cooperativo, utilizado,
assim, únlcamente o setor co
operativo.

Há ainda o exemplo de Fayes
(Haute-Vlenne), onde uma
"consej veria" cooperativa foi
equipada com o apoio dos con
sumidores da leltarla coopera
tiva local. E a "lei Chanal"
votada em agosto de 1936 de
pois de ter ficado longos anos
nos escaminhos do Parlamento

francês, permite e encoraja a
criação de organismos mistos e
teve, até hoje, aplicações limi
tadas" (Ver como é difícil,
complexo, o problema).
Acrescenta Hirschfeld que é

necessário citar a existência da

"Cooperativa de Dlstiúbulção e
Troca de Produtos Agrícolas"
íC.R.E.F. A.), criada em 1936

para facilitar as relações eco
nômica- entre o "Magasln de
Groz dos Coopératlves de Con-
samation" de Paris, e a "Fe-

dération Natlonale des Coopé
ratlves d e s Producteurs d e

Frults e Primeurs" e a- "So-
clétés Coopératlves Indlgenes
d'Afrlque du Nord".

A C.R.E.P.A. modificou sua
denominação depois da Liber
tação, e atualmente é chamada
"União das Cooperativas de
Produção e Consumo" (o que
o- nossos legisladores tiveram,
certamente, em mente, como
disse, mas não a souberam con
figurar com a necessária pre
cisão) . Não pôde ela beneficiar-
se da.<? facilidades financeiras
concedidas pela "Lei Chanal"
porque as duas formas de co

operativas colaboram em pé de
Igualdade na gestão, quando a
lei de 26 de agosto de 1936 exi
ge que, nesses organismos mis
tos, que poderão beneficiar-se
dos financiamentos concedidos
P^la "Caisie Nafonale de Cré-
dlt Agrlcole", as cooperativas
agrícolas deverão ter maioria
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O MAIS ECONÔMICO PARA TODOS
OS TIPOS DE TRANSPORTE DE CARGA

O'®

^Ti

r/lotor Diesel; OM 321, 6

cilindros, 120 HP - 3,000

r, p, m. Sistema patenteado
de combustão na antecã-

mara em fluxo continuo que
permite o aproveitamento
total do combustível.

Este é o campeão das estradas, o caminhão

médio que mais vantagens oferece em qual

quer tipo de transporte de carga. Proporciona
menor consumo de combustível, baixo custo

de operação, grande facilidade de manejo e

maior lucro por quilômetro rodado. Três tipos

de chassis: LP para caminhão, LPK para
basculante e LPS para cavalo mecânico.

SUA BOA ESrnÉLA EM QUAUOUCR ESTRADA MEStCEOCSSB-BENZ DO BRASIl-
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de votos nas assembléias e nos
C. de Administração (Veja-se
como se planteiam problemas,
tais como os que defrontam as
centrais no Brasil). Esta dis

posição, que coloca sempre em
estado de inferioridade as co

operativas de consumo, consta
do artigo 552 do Código Biural
francês.

"A União Central das Coope
rativas Agrícolas" constituída
em 22 de agô.to de 1946, e
agrupando a maior parte das
Uniões Nacionais de Cooperati
vas Agrícolas (são federações)
e que atualmente está inativa,
havia estudado e aprovado a
admissão em seu seio de orga
nizações nacionais de coopera
tivas de consumo, com as quais
havia estabelecido relações eco
nômicas. Enfim, há alguns
anos, cooperativas de vinifica-
çáo do Sul da França e coope
rativas de consumo de Ain,
criaram uma união mista, que
se colocou sob o regime da lei
Chanal.

"Liorsque Ton étudie les re-
lations intercoopératives, on ne
doit pas cublier que si les ob-
jectifs finaux des mouvements
cooperatifs agricoleg et de con-
sommation sont assez voisins,
ils sont amenés à utiliser des
méthodes dimétralement oppo-
sées, les uns s'offorçant d'as-
surer aux produits de leura
membres du prix de vente ma-
ximum, les autres au contraire,
voulant procurer à leurs adhè-
rents des marchsndises à des
prix aussi bas que possible".
E' êste justamente um dos

pontos nevrálgicos, um dos obs
táculos surgidos em tôda a par
te, Brasil inclusive, onde gran
ei^ cooperativas agrícolas mui
conhecidas não querem -contac-
to direto com o consumidor
e  evitam até participar de
organismos centrais. No caso
da de abastecimento, alegaram
Que sem armazéns nada era
possível fazer, nem iam. preju
dicar contratos que possuíam,
de longo prazo, sobretudo com
intermediários. Vamos Ver o
aue alegarão agora, com a Cen
tral a ser patrocinada pela C.
O Abastecimento, que promete
financiamento e já prometeu
armazéns... Será que não po
derão com espírito cooperativo,
Jentro do esquema doutrinário
e no interêsse do povo, numa
hora cruciária como a atual,
reservar parcela de sua abun

dante produção para venda di
reta ao povo?!...
Charles Gide havia, para

contornar o impasse, proposto
que, sõbre a margem do preço
de venda do produtor e o pre
ço de compra do consumidor,
se poderia dar metade a um e
a outro metade em diminuição
do preço de compra pelo con
sumidor. Os produtores vende
riam leite a 10 cêntimos a mais

e os consumidores pagariam 5
cêntimos a menos... "Mais

c'est lá uns solution empirique
et sans valour, ni scientifique,
ni morale, ce n'est qu'un pis-
aller",

Hlrschfeld chega à conclusão
de que, infelizmente, é neces
sário reconhecer que mesmo
soluções que parecem matemá
ticas (Augé-Laribé) não resol
vem satisfatòriamente o pro
blema, que continua pôsto, (o
grifo é meu). No Brasil, cân-
didamente ou presunçosamente,
a lei acenou confusamente pa
ra uma fórmula bem mais
complexa e com germes de de
terioração do sistema.
Isso acima se passa na Fran

ça. No Brasil, repito, cuja in
fra-estrutura cooperativa é fra
ca, ainda falha, de insuficiên
cias grandes, um movimento
incipiente, longe do estágio de
naturidade, evita-se a integra
ção vertical (federações ou
centrais, estas criação da lei
brasileira), com argumentos fa
laciosos Cq enfoca-se aquêle or
ganismo híbrido contido no ar
tigo 29 da lei 22.239.

Um Estado Nordestino está
querendo copiar a do Rio, mas
em circunstâncias completa
mente diversas. Outros, ao pa
recer, desejam fazer o mesmo.
Depois das centrais, a lei do
menor esfôrço, a sofistaria ou
a insinceridade querem genera
lizar as de abastecimento se
jam quais forem as condições
de mesologia.

As Cooperativas de abasteci
mento do Rio foram disciplina,
das pela Portaria n.o 523. Porta
ria feita, por se evitar o pior,
como disse, face à definição da
lei, às exigências da COPAP e
^  l^^í^êsses recalcitrantes em
jôgo (que foram descobrir na
22.239 um dos seus maiores
pontos fracos), o que já está
dando os seus frutos, como ve
mos. Nunca, em tôda a minha
vida de propagandista, fiz em
livros, referência a êsse artigo

29, a não ser agora em "Cré
dito Agrícola e problema agrá
rio", para esclarecimento:
A Portaria foi feita bem a

contragosto pelo Serviço de
Economia Rural por evitar que
aparecessem precisamente coi
sas piores (a própria lei em
certo sentido foi forçada, para
que alguma coisa se pudesse
fazer). A daqui, com compro
missos assumid03 por grandes
cooperativas agrícolas, fracas
sou precisamente por que lhe
faltou a colaboração densas

grandes cooperativas agrícolas
(que alegaram, como disse,
que, com a não-existência de
armazéns, pelo recuo da COP
AP, que também negou o fi
nanciamento prometido, não
poderiam enviar sua produção).
E outros fatôres intervieram
negativamente. Imagine-se o
que não acontecerá com coope
rativas sem produção suficien
te tendo diante de si a esgue-
iha da aquisição a terceiros de
mercadorias e produ\os manu
faturados ...

A Portaria é clara: coopera
tivas agrícolas e agricultores
isolados.

A do Rio foi uma tentativa
frustada que terminou como
terminou: pela porta das com
pras na própria praça do Rio,
para revenda, pelas condições
adversas já expostas. Se ou
tras tivessem sido as circuns
tâncias, acredito que essa porta
falsa não teria sido utilizada.
Foi aberta em desespêro de
causa, inicialmente para os ar
tigos que a COPAP vendia nos
seus entrepostos e exigiu con
tinuassem a sê-lo pela Coope
rativa . Mas havia o contrôle
para que acenou a Portaria.

Foi uma tentativa muito
avançada, acentua-se, para um
meio imaturo cooperativamente
falando, como disse, e em mol
des acenados pela lei, moldes
que não existem nem existiram,
como vimos, em parte alguma^
embora não seja êsse, em ri
gor, o espírito do artigo 29, da
dos os exemplos que apresentei
encontrados na Em*opa. o de-
jure-constituendo é que se de
veria ter invocado, mesmo fa
ce à dúbia definição legal. Mas,
consultada a As istência Jurí
dica do SER, achou ela que a
fórmula da Portaria era acei
tável e que o ábsono artigo 29
dava até margem a organis
mos de maior hibridismo,,.
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Pé de boi
Êsles bezerros foram transportados numa Kombi, de Goiânia a São
Paulo, numa distância de mil quilômetros. E, ao que parece, gostaram
Pa viagem. Será que v. poderia fazer o mesmo com uma camioneta de
outra marca? O sou amplo compartimento de carga, de quase 5 metros
cúbicos, nào só permite levar mais mercadorias, como estas chegam mais
rápido ao seu destino e em muito melhor estadò. Motivo: na Kombi
a mercadoria viaja na zona de melhor suspensão, entre os dois eixos.
Transporta com a mesma segurança e facilidade úm delicado vaso de
flores, como os mais pesados e volumosos implementos agrícolas. Para
a Kombi nào existem estradas ruins: ?4 centímetros separam o seu

chassi do chão, dando-lhe um vâo livre bem maior do que o de veículos
especialmente construídos para terrenos difíceis. Perfeita estabilidade
é assegurada pela própria distribuição do pêso: motorista na frente,
carga no meio e motor atrás. Suspensão independente nas quatro rodas
proporciona rodar mais macio e seguro. Motor refrigerado a ar faz a
Kombi subir rampas de 25% sem Jamais ferver, simplesmente porque
o ar não pode ferver. Simples, robusta e econômica em consumo e ma
nutenção, a Kombi è um verdadeiro pé de boi para o homem do campo.
Procure seu Revendedor Autorizado Volkswagen.

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A. S. Bernardo do Campo — Est. de São Paulo o bom senso sobre rodas
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Vivemos, assim, num país de
contradiçõe?, de contrastes: ou
carro-de-boi ou Caravelle, sem

transições... Queremos gene

ralizar, no Brasil, uma fórmu

la que países muito mais avan
çados na doutrina e na educa

ção cooperativas ainda con er-

vam no campo cauteloso das
experiências... Como as "ré-

gies", não ge generalizaram, os
"organismos mistos".

No Rio, como vimos, com pos
sibilidades reais - de produção
agrícola cooperativada é não-
cooperativada, viu-se frustrada
es'.a tentativa, enquadrada na
fórmula de uma Portaria que
deu a única interpretação pos
sível à lei 22.239, para que se
não abastardassem completa
mente princípios consagrados e
se pude:se atender a condições
especialíssimas do abastecimen
to do Rio em fase crucial, com
pressões e promessas da CO-
FAF. Fórmula criada especifi
camente para uma cidade èõmo
o Rio, tendo em termo, como
disse, elementos potenciais da
produção agrícola cooperativa
da e não-cooperativada e, mais
longe, grapdes cooperativas
agrícolas que podiam, com boa
vontade, ceder parte de sua
produção para atender a uma
grande população a que forne
cem elevada percentagem de
produção horti-granjeira. Fal
taram o apoio e a lúcida com
preensão devidos. Dai ter ter
minado, por falta de produção,
comprando para revender (den

tro da faculdade dada pela
Portaria) inclusive biscoitos,
enlatados e frutas européias,

etc., numa tentativa de con
temporizar para sobreviver, a

ver fiC surgia maior compreen
são, inclusive da própria Pre
feitura, que a reconduzissem à

sua finalidade precipua: as
agrícolas abastecerem mercados
e feiras-Iivres e as de consumo
nela se abastecerem (fracassa
das aqui as federações de con
sumo), objetivo único dog "or
ganismos mistos" da França,
principalmente, as sob a égide
da "lei chanal", e de outros
países, como vimos. Mas, os
legisladores ouviram cantar o
o-alo apenas, daí a redação es
drúxula e o órgão híbrido e
espúrio que procurou configu
rar, o que provocou a Portaria
n.°' 523, para que o pior não
viesse, como disse. Se se dei
xasse a exegetas improvisados a

:sisimsssisc;

i

ANIVERSÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO — Con
selheiros e funcionários do Serviço Social Rural do
Estado da Guanabara comemoraram, em reunião que
contou com a presença de membros da Confedera
ção Rural Brasileira e do Ministério da Agricultura,
o primeiro aniversário da administração do enge-
nheiro-agrônomo Kurt Repsold à frente do Conselho
Regional da autarquia. Vários oradores destacaram
a personalidade do homenageado, ressaltando a ope
rosidade que vem imprimindo aos trabalhos da|
S.S.R. na prestação de serviços ao homem do campo.

Agradecendo as manifestações de que foi alvo, o
sr. Kurt Repsold ratificou sua fé inabalável nos
destinos da agricultura como poder econômico capaz
de contribuir decisivamente para o desenvolvimento
do pais.

Na foto, o homenageado quando recebia os
cumprimentos do Sr. íris Meimberg, presidente da
Confederação Rural Brasileira, em nome da classe
rural.

decifração do que quis o legis
lador com a redação sincomân-

tlca do artigo 29...
A Portaria n.° 523 foi pois,

um ato de acautelamento, num

tremendo esforço para interpre
tar o confusionismo do arti

go 29, Sôbre êsre artigo 29
sempre silenciei em meus livros,

em artigos e na própria propa
ganda oficial.

A Portaria 523 deve ser re
vogada ou alterada Como está,
feita que foi para condições
especialí-simas, não pode ser
aplicada a êsmo, ou com se

gundas intenções, diante limiar
para desvirtuamentos, o que já
se esboça em alguns Estados,
não obstante as amarras da
Portaria 523, de 27/5/955: "Essag
cooperativas poderãoa dquirir
mercadorias ou artigos manufa
turados de terceiros, desde que
o resultado apurado na venda

dos mesmos não se destine aos
seus • associados, constituindo

Fundo Especial destinado ao

desenvolvimento das atividades
das cooperativas".
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À CLASSE RURAL
TEMAS E SUGESTÕES

ARRUDA CAMARA
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MAIZENA ' DURYEA"

Na época em que dirigia o an
tigo Serviço de Expurgo e Be-
neficiamento de Cereais (Rua

Equador - Cais do Pôrto - Rio

de Janeiro) recebi, com prazer,
por mais de uma véz, a visita
ora de um ora de outro, repre
sentante das REFINARIAS DE

MILHO BRASIL, empreza que.
sem dúvida autorizada pela
CORN PRODUCTS REPINING

COMPANY de Nova York, pas
sou a abastecer o nosso merca

do interno com o amido de mi

lho 6 outros produtos extraídos
do milho, que se recomendavam
pela purêza, à alimentação.

O amido de milho, conhecido

há muitos anos pela denomina
ção dada a sua marca MAIZE
NA é empregado como alimento
nutriente e de faciil digestão.
O produto -lofinado", vendi

do em pacotes, traz o nome de
ceus primeiros fabricantes: —
■Duryea".

SUGESTÕES MAIZENA con
têm receitas preparadas e ex
perimentadas por dona Helena
B. Sangirardi.

Do Índice do folheto consta:
Prólogo
Acampamento índio
Receitas práticas e receitas

teóricas
Maizena na alimentação da

infância.
ENTRADAS: — Canapá esco

cês, delicias, à veneziana, ôme-
lete canadense;

Sn rs. tarefei tos
Tornem suas cidades mais belas e mais atraen
tes, servindo-se do nosso grande estoque de
plantas ornamentais para os mais variados fins
Há cêrca de mais de MEIO SÉCULO nossa firma

Vem fornecendo BOAS MUDAS de plantas
frutíferas e ornamentais

CONSULTAS SEM COMPROMISSO
CATÁLOGOS E FOLHETOS GRÁTIS

Dierberger Agrícola Ltda.
Fazenda Citra — Caixa Postal 48
LIMEIRA — Estado de São Paulo

Para maior comodidade dos srs. interessados,
atendemos também nos seguintes locais: PÔSTO

DE VENDAS N.° 1 — situado no Km. 149 da
Via Anhangüera, nas proximidades de Limeira e
no PÔSTO DE VENDAS N.° 2, próximo à lagoa
do Taquaral, no local onde inicia a estrada

para Mogi-Mirim, em Campinas

SOPAS: — Sopa de tomates.
cOpa alemã de cerveja, sopa
ideal, sopa gostosa, sopa de bo
linhas de massa, sopa de pal
mito, sopa simples;

LEGUMES: — Couve-flôr
"au gratin", "ramequim", sopa
de espargos com môlho holan
dês;

MÔLHOS: — Mòlho cosido
para saladas, môlho pardo com
cogumelos, mòlho '-divino", mô
lho branco, môlho dourado, mô
lho dourado, môlho indiano,
môlho de queijo;

AVE E CARNES: — Pudim
de galinha, galinha à transmon-
tana, bôlo de carne, galinha
"marajó", creme de galinha e
legumes, pato à ruanesa;

PRATOS DIVERSOS: — Lín
gua nevada, ostra3 recheadas,
pudim holandês, pudin de ca
marão, bôlinhos dourados, fôr-
minhas de ervilhas, "souflé" de
camarão diferente;

PUDINS: — Pudim de "Ma-
lu", pudim de maizena, pudim
com gelatina, pudim de amên
doas, pudim de batata doce, pu
dim de côco, pudim de queijo;

CREMES: — Creme de amen
doim, creme de chocolate, e
"chantily", creme de Leninha,
creme de polichinelo, creme de
laranja, creme do céu, creme
bi-color, creme divino;

BÒLOS: — Bôlo delicioso, bô
lo "tronco de árvore", bôlo
••quero mais", bôlo de Natal,
bôlo branco,.bôlo de "Fernando
bôlo branco, bôlo de "Fernan
do", bôlo paulista, bôlo da mo
da, bôlo e:cocês, bôlo de maize
na, bôlo "pique-nique", bôlo
"Mary" bôlo "Quadritos";

SORVETES E GELADOS: —
Pudim de galinha, galinha a
trasmontana, bôlo de carne, ga
linha "marajó", creme, de gali
nha e legumes, pato àruanesa;

BISCOITOS E BOLINHOS-
Bôlinhos de maizena, beiji

nhos de "Yayá" biscoitos "Du
ryea", lozango de nozes, bôli
nhos em calda bôlinho^ de pi
nhos de maizena, bôlinhos de
maizena com limão;

SOBREMESAS DIVERSAS:
— Bôlo russo gelado, sequühos
de maizena, broinhas de maize
na, Pão doce norte-americano,
manjar de chocolate, queijo cre-
moso, roscas princeias, timeixas
em neve;

TORTAS: — Torta "Maria",
torta "Butterscoch" e tortas de
banana.
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OBSERVAÇÃO

Não confundir o pinhão co
mestível com os frutos da Ja-

trofa Curcus Linno, e da Jatro-
fa Pohliana Muell., que são £u-
forbiáceas veneno-as.
Os interessados nos pratos em

"SUGESTÕES MAI2ENA" de

vem escrever para a Caixa I'os-
tal, 8.151 — São Paulo.
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O CREDO DO JOVEM

COOPERADOR

Transcrevemos de SÜL-CO-
OPERATTVISMO que reeditou
de "Cooperativas" n.® 34, Was
hington, DC. junho de 1958:
Creio com fé, na cooperação,

por "seus sadios princípios e sá
bia filosofia que ela encerra.
Creio que a ação cooperativa

á uma função cristã, na qual
todos temos os mesmos direitos
e os mesmos deveres.

Creio na fraternidade dos ho
mens, como meio para conseguir
e conservar a paz.

Creio na igualdade de todos
Os homens e na sua habilidade
para resolver seus problemas
em comum.

Creio que um bom cooperador
juvènil pensa no bem comun e
sente satisfação no dever cum
prido.

Creio que a educação dos só
cios das cooperativas juvenis é
necessária para preservar seus
sãos princípios filosóficos.

Creio no cooperativismo, por
suas normas democráticas de

igualdade e porque a todos ofe
rece oportunidades iguais.
Creio num futuro melhor pa

ra o nosso Pais, se desde crian
ça aprendemos a resolver nos-

o problemas e necessidades co-

operativamente.

U-

MASTIFF INGLÊS
290

MASTIFF INGLÊS

I — APRECIAÇAO GERAL

O "Mastiff Inglês" é um atle
ta dotado de grande força e ro
bustez. Tem o aspecto de um
hércules tranqüilo e confiante
nos seus músculos.

II ORIGEM

Descendo do Cão da Molós-
sia (Grécia) que julgam foi in
troduzido na Inglaterra pelos
romanos ou pelos aventureiros
fenicios.

in — CARACTERÍSTICAS

ESSENCIAIS

Conjunto: — harmonioso. Ra
ça: ^ concavilinea. Talhe 70
cm., mais ou menos. Cabeça: —
maciça e chata, cujo compri
mento está para a largura como
2 para 3. Crânio — largo.

Fronte: — chata, sulcada de ru-
gas.Orelhas: — pequenas, finas,
colocadas bem ao alto o caídas
para os "lados. Sobrancêlhas: —
ligeiramente arqueadas de cada
lado de uma depressão da fron
te que se prolonga até os olhos.
Focinho: — curto, formando

ângulo com a linha do crânio e
do comprimento igual ao têrço
do comprimento da cabepa. Na
rinas: — abertas. Nariz largo..
Bôea: — bem fecrada. Maxila
res: — fortes, passando o infe

rior muitas vezes, um pouco o
maxilar superior (undershorti.
Pescoço: — forte e musculoso.
Corpo: — maciço e forçudo.
Peito e dorso: — largos. Cauda:
— larga, afilando-se para a ex
tremidade, formando ao cair
uma curva. Membros: — direitos
Pés: — longos, arredondados.
Pêlo: — curto, espêsso especial
mente sôbre as espáduas, o pes
coço e o dorso. Côr: — Pulva
dourado, fulva preta, fulva car
regado sempre com a máscara

ADUBOS VIANNA

Fórmulas para todas as lavouras

ARTHUR VIANNA CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Caixa Postal 3572 Bidorésc Telegráaeo: "SAUTBE" — RIO DE JANEIRO



FAZ PARTE DA VIDA BRASILEIRA

Vai onde outros não vão, para incrementar

os vários setores de produtividade. Estabe

lece ligações entre sítios e fazendas, vilas e

cidades. Ê o veículo que mais ajuda o ho
mem em suas tarefas diárias, no campo ou

no sertão. Integrou-se como instrumento de

trabalho. Sua presença é familiar. Tão natu

ral quanto um pé de café, uma novilha, um
arado, uma carreta. Forte, eficiente, útil como

nenhum outro veículo, o "Jeep" Universal

faz parte da vida brasileira.

'© UNI VI AL

Fabricando veículos
com mais de 98% de

nacionalização, o gigantesco
parque industrial da IÍ^íUys
assegura ao consumidor

facilidade imediata dc ,
peças de reposição e
assistência mecânica

especializada
aos seus veículos.

/"wA
WIIIYS-OVERIAND DO BRASIIS.A.
Sâo Bernardo do Cam|)o - Estado de São Paulo

líSHICÍlIli DOS IfICUlOS Dt ÍIHHÍ")Í[P".D0 (ÍRO-IIIIÍS 100 RÍHÍUUDÍÜPIIIIIf
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negra encarvoada. Altura: — 70
cm., mais ou menos. Fêso; —
55 a 60 ks.

IV — OBSERVAÇÕES

Acompanhamos o cinólogo
Eürlco de Oliveira Santos ao
registrar-mos, sobretudo, os ca
racterísticos essenciais.

Teve a gentileza de nos co
municar o cinólogo L. Didier,
presidente do Kennel Club do
Estado de Pernambuco, que o
Senhor Benício W. Dias se de
dica à criação do "Mastiff In-
glôs" no Canil situado à Estra
da Real do Poço, 410-Recife.
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DOGÜE FRANCÊS

I — ASPECTOS GERAIS
Eftse animal, também conhe

cido por Dogue de Bordeus, reú
ne tôdas as quailidades neces
sárias a um cão de guarda o de
defesa: — intrepidez, força, e,
digamos, ferocidade quando
açulado.

Amigo do seu dono não é,
contudo, tão fácil, como apre
goam, a docilidade do Dogue
Francês.

II — ORIGEM

Julgam alguns cinólogos sei
de uma raça velhíssima: — Do
gue dq. Aquitânia, introduzida
na Europa (França), pelos ála-
nos.

III — CARACTERES

ESSENCIAIS

Raça: — concavilínea. Con
junto: — harmonioso. Talhe: —
60 a 70 cm. de altura, sendo as
cadelas 60 a 65 cm. Cabeça: —
volumosa, de um perímetro to
mado atrás dos olhos sensivel
mente igual à abertura da cer-
nelha, de uma expressão e ca
racter particulares, larga, curta,
mais chata que a do "mastiff
inglês", linha mediana cavada.
Pescoço: — robusto. Crânio e
fsu»e: rugosos, cavidade fron
tal profunda. Olhes: — bem es
paçados, grandes, pardos, não
salientes, algumas vêzes injeta
dos, arcadas superciliares acen
tuadas. Bochechas: — proemi
nentes, distinguidas por tumes-
cencias ósseas formadas de
músculos. As bochecha são bem
desenvolvidas. Orelhas: — mê-

'  h"

K

DOGUE FRANCÊS OU DOGUE DE

BORDIÊUS A QUE TAMBÉM CHAMAM,
NAS PRAÇAS DE TOUROS, DOGUE
ESPANHOL, EMBORA NASCIDOS NA
FRANÇA OU NA ESPANHA.

dias, caídas com a base um pou
co retraídas, de côr mais escu
ra que o resto do pêlo. Focinho:
— esptisso, curto sem sem ex
cesso, curto sem excesso, ligei
ramente côncavo, rugas bem
desenhadas, quadrado, chanfro
do nariz, brusco, formando um
ângulo de 90°. Nariz: — largo,
sombrio, menos escuro nos indi
víduos de máscara vermelha,
vertical ou ligeiramente para
trás da tumescência do maxilar

quando a cabeça está colocada
horizontalmente. Maxilares: —
possantes sendo o inferior sa
liente. Dentes: — extremamen.

te fortes. Os caninos inferiores
deixam passar os incisivos supe
riores, caninos fortes ligeira-
mnte curvos. PeScoço: — forte,
curto e musculoso. Corpo: —
harmônico. Cemelha: — ressaí-

da dominando a linha dorsal

bem direita até a garupa. Dor-
zo: — largo, musculo"o. Rins:
— curtos. Garupa: — Oblíqua.
Espâduas: — redondas salientes.
Peito: — psosante profundo.
Co:;telas: — sólidas e arredon
dadas. Cauda: — tamanho mé

dio de pêlo curto, fortemente
implantada e sensivelmente
mais fina na extremidade, não
passando do jarrete. Lembra,
na apresentação, a do "poin-
ter". Membros anteriores: —

grossos, musculosos, aprumos
regulai*es, algumas vêzes ligei

ramente inclinados do alto para

baixo e de fora para. dentro.
Pés: — fortes. Dedos: — cerra

dos. Unhas: — separadas.
Membros posteriores: — alonga
dos. Coxas: — descidas, bem
musculosas. Jarrete: — curtos,

nervosos e anguloso?. Pelagem:
— Pêlo fino e curto de côr or
dinariamente fulva desde o ma

tiz izabel até o matiz acaju
passando pelo fulvo franco,
dourado, etc. A pelagem unico-
lor, de "tons quentes", é a mais
estimada. Pêso: — 40 a 55 k^.,
para os cães e 35 a 50 ks., para
a3 cadelas, em média.

IV — OBSERVAÇÕES

Acompanhamos o cinólogo
Eurico de Oliveira Santos ao
registrarmos os característicos
essenciais de que não nos deve
mos afastar.
Secundamo-lo na indicação

do Dogue Françês como animal
de "tiro".
Devemos lembrar que, nasci

dos na Franca ou na Espanha
onde são treinados pelos tourei
ros em açular os touros, ficam
mais ferozes e desobedientes.
A esses cãe^ têm procurado

dar o nome de Dogue Espanhol.
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TÁBUA
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Tifáceas — nome da Familia

a que pertencem as tabuas,
plantas que vivem nos brejos
em densas formações mono-es-
pecificas.
1 — Typha domingcnsis

Kunth., (Typha angustifolia
Aubl.) das Antilhas e sul dos

Estados UnidOí até a Patagô
nia (América, Europa e Asia.)

Na Amazônia é chamada Par-

tasana e nos demais Estados do
Brasil a tabua é conhecida por
Paineira de Flexa e por Painei-
ra do Brejo.

2 — Typha latifolia Linn. —
América, Europa e Asia.
3 — Tâpha truxillensis H.B.K.
— Peru, Equador e Brasil.

"As tabuas são plantas pere
nes, rizomatosas, de caule mai.s
ou menos cilíndricos, e ponjosos.
As íôlhas ensiformes, coriáceas,

lineares, sem nervura central,
podem alcançar até 4 m. de
comprimento, nflorescéncias em
e pigas compridas, com flores
numerosas, separadas, na parte

superior as masculinas e na in-

ferioras femininas."

"Vivem nos brejos, riachos,
canais de irrigação em densas

formações qua e mono-especifi-
cas".

"As folhas e hastes dão exce
lente celulose e entram no feitio

de esteiras, enchimento de can-
galhas, camisas de garrafas, as-
.■^ento de cadeiras e outras obras
trançads."

"Os rizomas grandes e carno-
sos. ricos de amido (46';r i e de
sabor agradável, são comestí
veis."

"O polen. além de inflamá-
vel, passa como sucedâneo do
licopòdio."

"A paina das sementes é '"a-
terial de segunda categoria pa
ra estofamento e travesseiros."

"Nos sítios agricultáveis tor
na-se praga de difícil erradi
cação, afogando as outras plan
tas e embaraçando a circulação
da água."

BOMBAS HIDRÁULICAS

INDUSTRIA BRASILEIRA

centrífugas
9 Com motores elétricos

monofástlcos de 1/4 a 1 H.P.
trifá.sico.s de 0.75 a .5 H.P.

9 Com motores a gasolina
auto-aspirante de 1. 1/4 H.P.
altapressSo de 1. 1/2 a 5. 1/2 H.P_

À VENDA NAS BOAS CASAS
F.nbricadas e gar.Tiitidas pela

DANCOR S. A. INBÚSTRIA MECANICA
Caixa Postal, 5.090 — End. Tejeg. "Dancor" — Rio de Janeiro
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TAIOBA

Família das Aráceas Colocasia
antiquorum -Schott., var. scu-
lenta Schott., (Aurum sculen-
tum Linn.).

Planta acaule, bem desenvol
vida, raiz tuberosa.

Fôlhas invaginantes, longo-
peltadas, o v oi d e s, inteiras,
emarginadas na base, grandes,
glerm-as, macias e verde-escu-
ras.

Inflorescència em espadice
protegida por espata oblonga e
tubulosa.

Baga pequena, com muitas se
mentes .

Originária da índia. Pouco
cultivada. Prefere os lugares
úmidos.

As fôlhas servem "verdura"
muito apreciada e os rizomas,
com 5% de amido, são comestí
veis.
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TAIUIÂ

Planta conhecida por Guar
dião Trianos perma tayuya
Mart.

O Prof. Renato Braga, d'a Es
cola le Agronomia do Ceará,
considera-a corruptela de táâá-
ó-yá ou tayá, igual â taioba e
ao tajá de que, talvez, seja me
lhor.
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taja

Planta da mesma Família Ca-
ladlum bicolor Vent., (urum bí-
color Ait., Aurum vermitoxeum
Vell.).

Espécie herbácea e rizomato-
sa, de fôlhas pecioladas, pordi-
formes, venuladas e mauladas
vermelho cruzada com o Cala-
dium picturatum C. Koch., deu
origem a mais de quarenta va
riedades que, além de ornamen
tais, na crença popular, de vir
tudes propiciàtórias como por
tadoras de felicidades.

Fôlhas vulnerárais e produ
toras de um suco acre, purga-
tivo, vermicida.

O rizoma, bulboso e achata
do, é tóxico.

Espécie às vezes incolores ou
quase sempre diversamente pin
tadas de vermelho, amarelo es
curo.
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Conhecido por Caládio na
Bahia, Ará ou Mangará no Rio

de Janeiro e outros Estados on

de também é chamado Tinho-

rão.
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ÜBUCU

, Família das Bixáceas Bixa
Orellana Linn., é um arbusto

ou árvore pequena, revestida de
casca parda, tronco mais ou
meno: linheiro e copa bem de
senvolvida. Folhas longamente

pecioladaò alternas, condifor-
mes-acuminadas, de 8-20 cm.

de comprimento por 4-15 cm. de
largura, às vêzes maiores, emar-
ginadas ou truncadas na base,
glabras quando adultas.
Flores rôseas ou branco-róseas,
cobertas na face inferior de es-
camas filiformes e vermelhas,

dispo tas em panículas de 4-5,5
cm. de diâmetro. Cápsula ovoi-
de-globosa, de 3-4 cm. de com
primento por 4,5 cm. de diâme
tro, às vêzes cobertas de espi
nhos abrindo-se por 2 valvas.
Sementes numero as, pequenas,

cobertas por um arilo polposo
avermelhado ou côr de laranja.

A polpa das sementes, além
da matéria oleosa, encerra ore-
lina ou bixina, substância co

rante inofensiva empregada na
tinturaria e na culinária. A in

dustrialização da polpa é rela

tivamente de envolvida, sendo
oferecida no comércio em pó ou
em forma de pães.
No arilo encontra-se regular

percentagem da vitamina C o
que o recomenda para faringi-
te, bronquite e outras moléstias
catarrais.

As raízes são tidas como diu-
réticas.

Oj indígenas usam, como
adorno e para se protegerem
dos raios solares, pintar todo o
corpo com urucu.

A Bixa Ore'Iana Linn., é en
contrada em todo mundo. Na
Bahia e Pernambuco é chamada
Açafrôa, nos demais Estados e
Territórios denominam-na Aça-
frão.
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ZABUMBA

Família das Solanácea-,
1 - Datura Siramcniiim Linn.

(Stramonlum foetidum Scop.

Globulos
OE

Gelatina
(^PURGATIVOS)

CONTRATODOSosVERMES
LABORATÓRIO PANVERMINA
RUA SAMPAIO FERRAZ,38-RIO

^Stramcnium vulgatiim Gaertn.
Stramonium spinosum Lam.).

Planta herbácea, anual caule
erecto, ramoso, dicótomo, 1 m. a
m. a ImSO de altura. Fôlhas

longo-pecicoladas, alternas, am
plas, ovadas, acuminadas, irre
gularmente sinuado-denteado-,
lisas, cheiro desagradável, sa

bor acre e amargo. Flôres tu-
buliformes, grandes, brancas ou
lavadas de azul, solitárias, cur-
to-peduncaladas. Cápsula oval

ou arredondada, eriçada de
grossos espinhos, com muitas
semente; reniformes, pretas
quando maduras.
Espécie conhecida como mi-

driática, estupefaciente e rela-
xadora dos músculos. Nas fôlhas

e sementes encontra-ce a datu-

rina e a stramonina que a tor
nam venenosa. Sob a forma de

cigarros ou fumigações as fô
lhas e flôres são indicadas no

combate à dipnéa asmática
desde que o paciente não seja
cardiáco. Nem sempre no inte
rior tomam cuidados para ori
entar o emprego do estramô-
nio seja como fumigações ou
como cigarros. O óleo é empre
gado como calmante ssndo um

dos componentes do Bálsamo
tranqüilo. A ingestão das fôlhas

e das sementes provoca intoxi
cação, dá vertigem até à morte.

Daí chamarem-na de MATA

ZOMBANDO, sendo conhecida

pelos nomes de Estramõnio e
Figueira do Inferno.

2 - Datura Metal Linn. (Da

tura Guayaquilensis H. B. K.)

é sub-arbusto anual, narcótico,
medicinal e até venenosa só de
vendo ser empregada mediante
receita médica. É conhecida pe
lo nome de Trombsta em Per

nambuco e outros Estadoj .

3 - Zabumba branca Datura

arbórea Linn. (Datcra suaveo-

lens Willd., Brugmansia cândi
da Pers., Datura alba Nees.,).

Arbusto desenvolvido e bem

esgalhado. Pólras peciolada^:, al
ternas, pubescentes, oblongas ou
ovi-lanceoladas, inteiras ou re
viradas. Flôres colitárias, gran
des, pendentes, trombetiformes,
brancas, esverdeadas na base,
20 cm. de comprimento, 5 esta-
mes livres. Cápsula glabra, sub-
globosa, pendente.

Ornamental. Sedativa pela
presença da atropina nas flores
e demais partes da planta. Flô
res usadas em cigarro pelos as-
mático.

Originária da América do Sul
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'  onde é conhecida por Trombeta
branca e por Trombeteiro, no
Brasil.

4 - Zabumba roxa Datura fas-

tuosa Linn, sub-arbustiva, 1 a
2m. de altura,, cacle roxo-ne-
gro.

Folhas glabras, semi-cordi-
formes sinuosas ou lobadas. Flo

res grandes, trombeliformes, co-
rolas roxo-brancas às vêzes do

bradas e até quadruplicadas.
Cápsula oval ou arredondada,
eriçada de acúleos roxos com
muitas sementes.
Folhas e flores calmantes em

pregadas pelos asmáticos. Ve
nenosa quando u:adas em alta
dose.

Originária da índia oriental

e da África tropical.
Sinonimia brasileira Trobeta

roxa. Zabumba roxa. Manto de

Cristo e Anágua de viuva, na
zona do Riacho do Sangue,

Ceará.

— 298 —

NAVEGAÇÃO EM PARATI

Ao encerrarmos élsse número
de "A Lavoura" não havíamos

recebido as informações solici

tadas sobre o município de Pa
rati.

Desejamos, entretanto, inse
rir ligeira nota relativa ao res
tabelecimento da navegação re
gular ligando Parati aos portos
de Santos (São Paulo) e Rio de
Janeiro (Guanabara).

A medida será útil e de gran
de alcance para os portos inter
mediários no Estado de São

Paulo (São Sebastião, Ilha Be
la, Cangatuba e Ubatuba) co
mo para os portos do Estado do
Rio de Janeiro (Tarituba, Mam-

bucaia, Angra dos Reis, Jacue-
canga. Praia de Araçatiba e
Abraão, (Ilha Grande), Concei

ção Io Jacarei e Mangaratiba).
A parte alta do Município de

Parati «erá amplamente desen
volvida com a exploração da

fruticultura na Serra do Para

ti (900 a 1.000 ms.) na Serra

Geral (900 a 1.200 ms.).

Os morros do Papagaio, da
Forquilha e dos Ti-és Picos po
derão vir a constitcir atrativos

para os montanhi tas.

A indústria da pesca .?erá, en
tão, uma vez organizada, racio
nalmente, muito desenvolvida.
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VELAMES

Família • das euforbiáceas o
velame é arbusto conhecido por
diferentes segundo a e pécie a
que pertence.
O velame verdadeiro (Paraí

ba, Pernambuco e Alagoas), ve
lame (Rio de Janeiro, Minas
Gerais e São Paulo- scientifica-
mente denominado Croton cam-
prestis St. Hil., é arbusto de
1-2 ms. de altura, ramificado

no alto. Folhas alternas, elíp-
ticas, quase sésseis, tomentosas.
Fôlhas brancas na extremidade

dOs ramo, aromáticas, tomento
sas, em espigas. Fruto cápsula
pequeninas.
A raiz e o seu polvilho (goma

de velame) são depur ativos
enérgicos, dos mais conceitua
dos entre a gente campesina.
O polvilho também se aplica nas
úlceras e feridas como secativo

e curativo. Fôlhas aromáticas

e diaforéticas. Flôres meliferas.
O velame branco é o mesmo.

O velame de cheiro Croton

florlbundüs Spreng., (Croton
asper Desv.) é arvoreta lenhosa,
alcançando o porte de arbusto.
Fôlhas alternas, oblongo-ovala-
das, 5-12 cm. de comprimento,
pêlos a peros e brancos no dor-
.'jo. Flôres alvacentas, cheirosas,
dispostas em espiga?.

Assinalado no oeste da serra

do Araripe (Ceará) é encontra
da do Piauí ao Paraná. Cha
mam Capinxinguí em São Pau
lo e outros Estados.

O velame preto Croton morl-
tibensis Baill., planta aubustiva.
Fôlhas pubescentes, cordilifor-
mes, denteadas e alternas. Flô
res alvas, aromáticas, dispostas
em espigas. Cáp:ula angulosa,
contendo 3 sementes. Mesmas

propriedades das anteriores.
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VERBENA

Nome de algumas Verbaná-
ceas ornamentais, herbaceas,
quase rasteiras, anuais, com flô
res mais ou menos irregulares,
hipocrateriformes, disposta^ em
espigas, colaração variável com
as espécies. Verbena encarna
da, Verbena roxa além dos hí
bridos .
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OBSERVAÇÕES

O. "TEMAS: SUGESTÕES"
relativos" à TABUA, XJRUCU,
ZABUMBA, VELAME e VER
BENA foram parcialmente
transcritos de ""PLANTAS DO
NORDESTE, ESPECIALMEN
TE DO CEARA" do Prof. Re

nato Braga, da Escola de Agro
nomia do Ceará.

ISENÇÃO AS COOPERATIVAS

LEI N.o 3.870 — DE 30 DE JANEIRO DE 1961

Isenta da tributação do impôsto de sêlo os contratos de financiamentos
em que sejam mutuárias as sociedades cooperativas

O Presidente da República:
Faço saber Que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a

seguinte Lei:
Art. IP. São isentos do impôsto de sêlo os contratos de abertura

de crédito e de empréstimos que as sociedades cooperativas firmarem
com estabelecimentos bancários^ para financiamento da produção rural
própria ou de seus associados, inclusive o simples beneficiamento dos
produtos agropecuários e sua armazenagem para conservação e venda.

Art. 2.^. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Brasília, 30 de janeiro de 1961; 140.^ da Independência e 73P da
República

JUSCELINO KUBITSCHEK, Antônio B. Carvalho, S. Paes de Almeida
Publicado no Diário Oficial (Seção I — Parte I) de 18 de junho de 1959.
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-O LEITE to MELHOR ALIMENTO!©Poro seu filho crescerforte.
EXUA O LEITE

EM GARRAFA DE

.a- ̂  FECHO INVIOLÁVEL
DA C.C.P.L

mais rico e nufr/fivo porque é protegido
contra qualquer adulteração.

O bom alimento c o melhor remédio

e todo o dinheiro que a Sra. gasta comprando

mais leite é economia em seu lar

porque na verdade a Sra. está ganhando saúde

Q para seus filhos e sua família. E.xija porém

o leite realmente puro - garantido pela

garrafa de fecho inviolável, controlado

bacteriolbglcaraente pela Dl PO A e os técnicos

tia C. C- P. L. Tenha em seu lar o leite

rico em proteinas, gorduras e sais minerais.

E A C.C.P.L.

ASSEGURA AINDA;

pasteurização eficiente

oficialmente controlada

higiene absoluta

engarrafamento mecanizado

controle bacteriológico

-exiju feite em gorrofo do c.c.i».i..
porque o fecho Inviolável permite oo consumidor beber, com obsoluto seguronfo.o leite puro, sem fervuro prévia.
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Experiências

leiteiros para
No Brasil Central os criado

res de gado bovino leiteiro vêm,
desde muitos anos, sentindo a

falta de uma raça bovina es
pecializada para a produção de
leite e adaptada às condições
do meio.

Para o boi de coíie conse
guimos uma solução, criando e
explorando certag raças india
nas, das quais fizeram ainda,
mais uma — a INDOBRASIL.
Estas, reproduzindo-se com o
gado crioulo comum, deram
também bons presentes para o
corte, que, se não satisfazem

plenamente a esta finalidade,
formaram, contudo, o gado que,
até hoje, tem apresentado os
melhores resultados. O que é
inegável é que são as raças ze-
buínas aqui existentes e seus
produtos "mestiços" que têm
garantido o abastecimento de

carne aog nossos mercados in
ternos e até têm permitido a
exportação:
Para o gado leiteiro, entre

tanto, o problema de abasteci
mento econômico de leite aos
centros consumidores ainda não
pôde encontrar solução satisfa
tória.

As raças européias aperfei
çoadas, formadas em paíseg de
clima temperado ou frio, quan
do levadas para os trópicos,
não deram, em geral, os resul-
tadOí esperados.
Tanto os nossos governos,

como os particulares interesra-
dos, vêm insistindo, já há mui
tos anas, na importação, vi
sando a adaptação dessas ra
ças bovinas leiteiras européias
ao ambiente tropical, sem que,
entretanto, os resultados, até
aqui obtidos, sejam equivalen
tes aos conseguidos em outros
países de condições e climas
semelhantes aos de origem
dessa, raças, como, por exem

plo, os Estados Unidos da Amé
rica, o Canadá e a Argentina.
Para essa, citadas nações, o
problema achou uma solução
mais fàcilmente do que para
nós.

Temos perdido muito tempo
e dinheiro nesse caminho, sem
alcançar os resultados almeja
dos.

com gado

os trópicos

ses técnicos estão, nesses últi
mos anos, procurando outras

trilhas que possam conduzir
ao, resultados almejados.

O Ministério da Agricultura,

pelo seu órgão de pesquiza, o
Instituto de Zootecnia, desde
1948, organizou e pôs em exe-

^ ̂ A, ^ A
/  /V» 'Á-

Touro Holandês prêto e branco

Nossos criadores, decepciona
dos e desorientados, não sabem
o que devem fazer, ou melhor,
como -Conduzirem, acertada-
mente, sua criação no que tan
ge à raça.
Poucos tão ainda os adeptos

da importação, teimando em
criar e explorar raças "puras",
finas. A grande maioria já não
quer tais raças ditas nobres,
senão para cruzamentos. Mas,
com esta finalidade, empre
gando outros, ora de uma, ora
de outra raça pura, baralham,
dfclste modo, o problema, sem
lhe dar seguimento convenien
te. Grande número dêles, não
satisfeito, com os resultados
dêsses cruzamentos, sem plane
jamento, recorreram e recor
rem ainda ao sangue da, ra
ças zebu^as, pondo em sua
"vacada" "enraçada" touros-
zebus, cujos resultado, não
têm sido Igualmente satisfató
rios.

Is o mostra, irretorquível-
mente, que há, para nós, o
problema da raça, em cuja so
lução vêm se empenhando os
técnicos no assunto.
A'sim, diante dos fracos re

sultados obtidos na criação das
raças européias aperfeiçoadas,
quer seja em ectado de pureza,
quer seja em cruzamento ab
sorvente ou de substituição, ês-

cução planos para sua, esta
ções experimentais de criação
do Km 47 e de Uberaba-Mi-

nas; visando formar gado bo
vino leiteiro para clima quen
te. Foram éles também esten

dido-, mais tarde, à Fazenda
Santa Mônica — no Estado do

Rio de Janeiro. Algumas Se
cretarias de Agricultura, como

a de São Paulo, vêm fazendo
o mesmo, o que mostra o inte-
rêsse e a preocupação com o
problema.
Embora não se devendo re

comendar, por ora, ao, criado
res a execução ou a prática

dêsses planos, visto que ainda
não atingiram os graus de san
gue previstos, nem foram obti
dos os resultados finai?, pare
ce-nos, todavia, de interesse
mostrar, em linha, gerais, no
que consistem. E' o que pas
samos a fazer, mostrando, no
plano do Instituto de Zootec
nia acima referido, o que con
cerne à parte genética, isto é,
de reprodução e multiplicação
de rebanho.

1 — Na Seção Experimental
de Criação (SEC), no chama

do Km 47 da antiga Rodovia
Rio-São Paulo, fêmeas comuns,
de Bovinos de aptidão leitei
ra, escolhidas segundo sua saú
de, idade e produção, foram e
continuam sendo cruzada, com
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touros de raça Guernsey, lei-
teira-manteigueira.

Os produtos femininos, deste
cruzamento, estão ;endo repro
duzidos com touros da raça
Holandesa malhada de préto. e

as fêmeas, dêste último cruza
mento, aca:aladas com touros

1/2 Holandês préto e branco x
1/2 Zebu-leiteiro, procedente de

rebanho Zebu-leiteiro da Fa

zenda de Uberaba.

Finalmente, nesta 3.a gera-,

ção, fase em que se encontra
a execução do plano, escolher-
se-ão fêmeas e machos porta-

dore-, mais ou menos, de 5/8
de sangue europeu e 3 ' de san
gue indiano, para reproduzi
rem-se entre si, procurando-se,
então, fixar ou estabelecer um
tipo leiteiro, adaptado às nos
sas condições, . como melhor
ilustra o esquema I,

Como base da seleção, os
animais são submetidos ao
controle leiteiro e à prova de
resistência ao calor.

2 — Em Uberaba, na Fazen

da Experimental de Criação
"Getúlio Vargas" tFEC), ini
ciou-se também, em 1948, um

trabalho de seleção de gado
Zebu, onde não tivesse entrada,
ainda, as raças européias es
pecializadas, parafo rmação de
zebu-leiteii-o.

Obedecendo-se ao nosso cri

tério u~ado para as vacas ma
trizes da S.E.C., isto é, saúde,
idade e produção, foram adqui
ridas de criadores particulares,

na região, em rebanhos zebu
-agirados", certo número de
fêmeas, em lactação, que per

mitiram o inicio dos estudos

naquela FEC.

3 — Em Santa Mônica, Ju-
paranã. Estado do Rio de Ja
neiro, vacas zebus estão sendo
reproduzida; com touro holan
dês malhado de prêto, para
formar rebanho 5/8 holandês
X 3/8 zebu-leiteiro, de acôrdo
com o esquema 11.

Os resultados até agora al
cançados são animadores.

Nossa Capai
Um dos projetos mais im

portantes das atividades
produtores de Arkansas tem
sido o relacionado com o de
senvolvimento da suinocul-

tura e da avicultura. Esta

tem merecido especial cui

dados dos fazendeiros e das
autoridades do Estado, to
do interessados sobremanei
ra em seu progresso, com
adoção de novos processos
técnicos. Com cerca de

oitenta milhões de aves di

ferentes tipps na avicultura,
Arkansas dispõe presente
mente de uma das mais

completas fontes de abaste
cimento para as diversas re
giões do Estado. Esta cria
ção de galinhas é das mui
tas que são feitas em zonas

livres, de "semi-pastoreio pa
ra a ave", com economia e

racionalização. (Foto IPS
especial para "A Lavoura".)

Esquema do plano da seção experimental de criação
H Hol.x

"Zebu-Lei te Ir o

Touros

VÍROOB

Holendos

É

PI 1/2 G.x 1/2 C, P2 l/2H.xa/l4.a f3
lA c.

'i

.-,v

f1|. 1/2 Hol.x 1/8

Guor.x 1/8 G,

z l/lf Z.L.
Ou aprox,

5/8 europeu x

3/8 Zsbú-Leit,
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Vaoa

Zeb&»leltefjrá

Touro

Holandês P*0

F1 Vaoa 3/2. Sol*
X 3/2 Z. L.

Touro

Bolandes P*0*

F2 Vaoa 3/k Hol*x 3/l|.
ZebiWleltalro

P3 vaoa 5/8 Hol* x 3/8
Zebu*leiteiro

Touro

2 Boi* X 3/2 Z.Lelt*.

Touro 5/® Jíol* *

2/8 "Zcbá-lciteiro

pil. Touro 5/8 Holandês x
3/8 Zo*oú-leltetro oü
dproxlmadaaionto

5/8 europou X 2/8 aobíí

A FRANÇA DIVULGA O COOPERATIVISMO ESCOLAR BRASILEIRO

O Office Central de Ia Coopération à VEcole órgão governamental
francês acaba de divulgar os elementos sôbre cooperativismo escolar que
lhe foram enviados pelo Serviço de Economia Rural, na pessoa do Sr. Fábio
Luz Filho, representante pessoal do Office na América do Sul. O comu
nicado é longo e preciso em língua francesa, com a epígrafe "Nouvelles
des coopératives acolaires daus le monde", aliás adotado há muito para
êsse tipo de publicações, que vêm abrangendo todos os países do mundo,'
sendo êsse o primeiro sôbre a América Latina que é divulgado pelo
Office. O Sr. Fábio Luz Pilho continua em comunicação com países da
América latina para coleta dos elementos essenciais a essa divulgação de
âmbito mundial e teve referências, no aludido comunicado, ao seu livro
"Cooperativas escolares", já em quinta edição, distribuído pelo Serviço de
Economia Rural.
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O Banco do Estado da Gnanabara e o Credito Bnral
o Banco do Es:ado da Guanabara S.A., ex-Banco da Prefeitura do Dis

trito Federal S. A., desde 1947 vem realizando operações de crédito rural, atra
vés de sua Carteira especializada.

Atende, preferencialmente, ao pequeno produtor, ainda que èste seja sim
ples meeiro de uma exploração agrícola.

As propostas de empréstimos são .sempre acompanhadas de orçamentos
correspondentes ao objetivo visado, e são examinadas por técnicos do próprio
Banco, que oferecem, ainda, sem despesas para o proponente, uma orientação
racional para o desenvolvimento de seus trabalhos.

Várias são as modalidades de suas operações no campo agrícola: o custeio
da produção, inclusive a aquisição de sementes, mudas, adubos, inseticidas,
fungicidas, lorragens e matérias primas; o melhoramento mobiliário aqui
sição de máquinas agrícolas, caminhão para transportes rurais etc,; o melhora
mento imobiliário, o reflorestamento e tudo, enfim, que se relacione com a
produção rural levada a têrmo por agricultores, cooperativas ou associações
devidamente registi-ados na Secretaria de Agricultura do Estado ou no Minis
tério da Agricultura.

•  Atualmente no Estado da Guanabara, adquire especial destaque a pro
dução avícola, e o Banco tem dado plena assistência crediticia a êsse ramo.

/  (Quanto ao aspecto garantia das operações, distingue-se das demais pe
la stia'especial natureza, o tipo "crédito pessoal". Um agricultor poderá levan
tar um empréstimo até CrS 200.000,00, mediante o desconto de promissórias
contendo sómente a sua assinatura; repousa o critério para a realização des
sas operações, exclusivamente, na idoneidade e capacidade profissional do can
didato ao empréstimo.

A experiência que vem sendo revelada nesse setor operacional do Banco
tem sido excelente, tanto que o mesmo Estabelecimento vem ampliando gra
d ativamente os recursos destinados a êsse fim.

De acordo com o Decreto 22.010, de 30-10-46, que dispõe sobre o crédito
rural, através do Banco do Es.ado, deveria a antiga Prefeitura do Distrito Fe
deral depositar no Banco, anualmente, durante dez (10) anos consecutivos '
Cr$ 50.000.000,00; todavia, apenas, Cr$ 74.000.000,00, nesse período, foram* efê
tivamente, depositados. O Banco porém, com seus recursos próprios iá pipvr,n
tal cifra para Cr$ 100.000.000,00, ultrapassando-a, por vezes, quando as sniini
tações de empréstimos a isso impelem.

Tem sido decisiva a assistência crediticia proporcionada pelo Fsf
cimento de Crédito Estadual. Nao fôra isso e teríamos agravada a sitm.- ^ '
lavradores e criadores cariocas, pela estagnação do processo de desenvni
to agrícola, com o conseqüente maior encarecimento dos produtos hor
jeircs. "

A ação do Banco estendeu-se, também, às regiões circunvizinh
tecedoras da cidade do Rio de Janeiro e grande tem sido a afluênr.i„ aoas-
cultores do Estado do Rio. agri-

Os prazos, a forma de resgate dos empréstimos e seus limites s* + f
quanto possível, uma vez que não dispõe o Banco de maiores reèiir^^'
essa finalidade, consentâneos com o desenvolvimento da atividade financi^dT

O Banco do Estado da Guanabara realiza, ainda, outras onerap"
cárias, tais como d.epósitos, cobranças, empréstimos ao comércio finn
tos imobiliários, em letras hipotecárias de sua emissão etc. Cogita
da ampliação dos financiamentos industriais, obedecendo a um niã"^' agora,
nal de desenvolvimento do parque industrial do Estado. racio-
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Carência de Veterinários

NAPOLEÃO FONTENELLE

A modernização da agricuUura, nela com
preendida a pecuária, é hoje considerada un<
dos pontos-chave do desenvolvimento econô-;
mico, em vista da crescente demanda de
alimentos e matérias-primas que têm pressio
nado o setor primário, exigindo-lhe uma' •
radical transformação nos métodos tradicio
nais de produção, somente possível pela
introdução de uma tecnologia contemporânea,
como fator de incremento da produtividade
agropecuária. Torna-se, pois, condição essen
cial do próprio desenvolvimento econômico a
disponibilidade de um grande coriíingente de •
técnicos entre os quais se destacam os vete
rinários' para a realização dêsse amplo pro
cesso dé renovação da economia rural.

É atualíssima a advertência do saudoso
iíripr industrial Euvaldo Lodi: "O Brasil nãa
poderá estruturar a sua economia, nao poderáj
Struir um ciclópico edifício economico, nao
? líLocerá uma economia estável, harmo-es-abelecera efetivamente

desenvolvida, racionalizada
uma agricu^u riqueza comum.
como f^"'5^'Jessidade de desenvolvimento do

Esta n , , sido pos.a em evidên-
setor últimos anos, pelas
cia pública,
vas crises
rápidos do ̂ "^'"^gtado atual da pecuária —

"O- - últimos anos, peias sucessi-
cia pública, n abastecimento. É dos mais
vas crises q crescimento demográfico
rápidos do niu atual da pecuária —
do Brasil e o agricultura —, carente de
como de toaa ^ baixos índices de.
tecnologia „ão corresponde as necessi^produthúdade, J u);na_ população que
dndes dtí con.-u «j-ogressao. Basta ver o
Sesce em tamanha ^ __ ^
Que ocorre ^ ^^g gg rebanhos daSução de l®^^®.utora do Pais, abrangendoSr zona P;^°gs mineiras e pauhs:as, que

c  fluminenses, igiteira que abastece a
ctituem a p^'\aneiro, apresentam-se comconstit úe J^^g inferiores em 2 a 3

cidade produtivi ^fj-icana, Chile, Polô-
aS da Uniao^em 3 a 4 vezes aos davezes a g itah , ̂^^^ada e Estados Uni-

Finlândia. suecia, Alemanha
Espanha.^ ̂  5 To fi vezes aos do Reino Unido^
dos; e 5 a Ainda nao contamos com
e SuiÇa, ''jjoianda. adaptadas às diferentesBélgica e ^g leitei g rebanhos , à base
raças de ̂  ̂istituinau origem colonial) ou
regiões. ̂  comuni ^ggi^g setor caberia ao
do Sòmen „yitura manter uma fa.(azebuado^ Agi criaçao em cada zona
Ministein°grimentf empenhando um mínimo
zenda e^^P i?tm's nos estudos^ e pesquisasnroduíoi^n terinarios j^stituto de Zootecnia
P'^ onn vepe„nte, °,,otro centros de sslcnar.'200 de seleção,,TlimenJ^' quatro
nue m apena-s eferentes aps gado leiteiro
?eaíi2^ duzia de técnicos.panorama da pecuária dof
pSsan^o é o,Pfima produtividade reside

Idén^'^ cuja ,:'al das constantes crises no
corte, ^'^riniol^^íerno de carnes e do afasta-r cansa ^nto país como fornecedor dos
abasteei^g nosse jonais. Embora, nas duaa

Piato ^®internaci crescido de 81% o
Se^cado^décnda®' pTodnção de carnes aumem
última® bovif'6ol. ° suficiente para
rebaf^Vníe
tou soi

acompanhar o crescimento demográfico, que
foi da ordem de 59%. Deve-se êsse fato à
qualidade inferior do gado de corte, aos mé-"
todos anacrônicos de criação, aos sistemas
defeituosos de produção e comercialização.
E' por demais baixo o desfrule do rebanho
brasileiro, que se vem mantendo em torno dd
11%, quando em paises de pecuária evoluída
chega,a atingir 25%. O aprimoramento da
pecuária" de corte, visando aumentar o rendi<
mento dos rebanhos — não sòmente bovinos,
mas das demais espécies de açougue — é um
vasto campo aberto à atividade dos veteriná
rios, que exigiria desde logo a presença de dez
vêzes mais profissionais de que os atualmente
existentes no Ministério da Agricultura, para,
todos os setores de trabalho ligados à produ
ção animal.

. A • orientação tecnológica das indústrias,
assim como a inspeção sanitária dos produtos!
de origem animal destinados ao consumo
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•público, con:tituem outros se.ores altamento
deficitários em pessoal técnico. Enquanto o
quadro do Ministério da Agricultura conta
com 111 profissionais para os trabalhes dessa
natureza, es:ão ali registrados 1.382 estabele
cimentos industriais a exigir inspeção perma
nente, sendo 997 fábricas e entrepostos de
laticínios e 335 matadouros, fábricas de pro,
dutos suínos, frigorificos. charqueadas e ou
tros estabelecimentos industrializadores de
carnes e deiúvados. A significação econômica
da atividade orientadora (que tem faltado)
dos processos de industrialização de carnes
assume relêvo quando se sabe serem crescen
tes cs abates realizados nos estabelecimentos
mal aparelhados, onde impera o desperdieio
de subprodu.os. Somente a produção de
queijos, cujo valor ascendeu a mais de 2,5
bilhões de cruzeiros em 1959, comportaria o
engajamento de uma centena de veterinários
num programa educativo junto aos produ
tores .

Importa acentuar, também, a repercussão
do trabalho de inspeção veterinária na me-;
lhoria dos nrodu;os dados a consumo. Exein^
pio expressivo é o co leite fornecido à cidade
do Rio de Janeiro cuja taxa de rejeições caiu,
progressivamente; de 2,81% em 1954, para
0,71% em 1959, desde que se concentraram
rnaiores recursos na fiscalização sanitária da
respectiva zona de abastecimento, que inclui 3
entrepostos e 67 usinas de beneficiamento no
interior. O contrõle microbiológico revela,
que em 1954, apenas 39,6% das amostras
examinadas satisfaziam ao padrão exigido
para o consumo, percentagem que foi sendo
elevada gradativamente até 1959, quando
96,3% das amostras atenderam àquèle padrão.
Â 'realização de trabalho idêntico, tendo em
vista a garantia sanitária do abastecimento
de leite às demais cidades do Pais, é dever
precípuo do poder público mas não pode
sequer ser programado por falta absoluta de
executores capacitados.

A mesma falta é uma constante em todos
os serviços do Ministério da Agricultura. O
órgão eminentemente de pesquisa, por exem
plo o Instituto de Biologia Animal — fun
ciona com um quadro de 32 veterinários. -A
divisão de Defesa Sanitária Animal, tem a seu
serviço somente uma centena de profissionais
em todo o País. No setor de Caça e Pesca, que
comportaria, numa situação ideal, algumas
centenas de técnicos para o estudo de biologia
da fauna silvestre e piscicola, tecnologia da
ipesca, fomento da piscicultura, contrõle e
defesa dêsses importantes recursos naturaiq
se ocupa tão somente uma dezena de veteri
nários .

Nos posto.s agropecuários que são órgãos
criados para a assistência direta ao produtor, '
,são raros os veterinários, embora fõsse pre
vista, em cará;er obrigatório, a presença dês
ses técnicos, ao lado dos agrônomos. De
inicio, seria necessário, para prover tècnica-
rnente êsse setor, um mínimo de 200 veteri
nários. . . . .. .
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MOGI DAS CRUZES
Centro de Estudos e da Produção de Mudas de Oliveiras

Vem tomando grande impul
so nos últimos anos o interesse

pela cultura de Oliveira^ em
várias zonas do Estado, bem
como em outras partes do Bra
sil. Não € poréih esta a pri
meira vez que êste fato ocor
re, mas todas as tentativas an
teriores de implantação dessa
preciosa cultura em nosso
meio, redundaram em fracasso
qua e que completo. O fato
se deve a 2 fatores principmis;
A falta de mudas selecionadas,
de boas variedades, aclimata

das às nos-^as copdlções e a fal
ta de conhecimentos sôbre os
tratos a serem dispensados às
árvores, particularmente no to
cante a adubação.
Todas as plantações anterio

res, quase sem 'exceção, eram

feitas com mudas importadas
de diversas partes, especialmen

te da Argentina e de Portugal,
mudas essas difíceis de serem

conseguidas, de .preço elevado,
de origem desconhecida, de va
riedades ignoradas e sem ter
mos nenhuma noção sôbre o

seu comportamento nas nossas

condições de solo e clima..
Os resultados não poderiam ter
tido outros!

Mas bem outro é o quadre
da situação no momento, pois
graças ao trabalho de verda

deiros pioneiros, já dispomos
hoje, de grande quantidade de

mudas de alta seleção, obtidas
a partir de árvore.; matrizes de
comprovada produtividade nas
mais diversas zonas do Estado.
Dl pomos tarhbém de dados se

guros sôbre as necessidades de
trato e adubação, para a ob
tenção de produções abundan
tes e compensadoras.
Mais uma vez a iniciativa

particular toma a dianteira.
Há muitos anos que dois fru-

ticultores e viveiristas de Mogi
das Cruzes, o sr. Erich Oster-

meyer (sucessor do saudoso Al
berto Oswald.i da Fruticultura

Itapetí — Bairro Rio Abaixo
— e o Sr. Edward Burke. pro
prietário da Fruticultura Mogi
—• Bairro Caputera — Km. 3,5
(estrada da Pedreira), vêm se

especializanJo ne se ramo de
atividade com o intuito de con

seguir a implantação em bases

técnicas seguras dessa preciosa
cultura entre nós.

Como trabalho preliminar

procuraram êles observar as

árvores produtivas encontradas
di persas em diversas zonas do
Estado. Com a colaboração da
Casa da Lavoura local, foi or
ganizado um cadastro dessas
plantas, com o intuito de apro
veitá-las como matrizes ini

ciais.

Ao mesmo tempo adquiriram

de diver_as partes do país e
também do exterior, mudas pa
ra a organização de coleções
de variedades, e assim poderem
estudar o comportamento das

diversas variedades nas no sas

condições.

Paralelamerite procuraram re
solver o problema da propaga
ção da oliveira, com o fim de
conseguir grande volume de
mudas a partir das matrizes

que realmente revelas em qua
lidades desejáveis.

Muitas porém, foram as di
ficuldades encontradas, pois to
dos Os proce sos tradicionais,
tendados exaustivamente, não

deram resultados satisfatórios.

Assim, um a um, foram sendo

yMl

Fazendo como eu..

111 ANOS DE EXPERIÊNCIA

NO CULTIVO DE SEMENTES

1850 - 1961

Sementes de Hortaliças

«  » Flores

«  » Forrageiras
«  » Grama

Buibos » Palmas

^mfio^tadc^
jC.^xiehnfelcil. JÜda.

faras o certo! II Av. Barão de Tefé, 7 - Grupo 301/302 — Caixa Postal 1141

Fones 23-0467 — 43-2183 — End. Telegráfico: DAEHNFELDT

Bio de Janeiro Espado da Guanabara
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abandonados os pioccssos dc

multiplicação por: ponteiros
herbáceos, estacas lenhosas, .> c-
meadura direta, enxertia sobre
Olivastrum, enxertia sobre oli

veiras Arbequina e outras. Fi
nalmente revelou-se com o me

lhor, o prcce=-so descoberto pe
lo inesquecível Alberto Oswald,
da enxertia sôbre Lipustnim

sp... E' êste o único empre
gado atualmente (borbulhia c
garfagem). E' c^tc o sistema
que também está sendo adota
do pelo Campo de Produção de
Muda-, de São Bento do Sapu-

caí, da Secretaria da Agricul
tura. com material proveniente
de Mogi das Cruzes.

Assim, conseguem agora, cen

tenas de milhares dc mudas vi

gorosas, bem formadas c de
produção precoce.

A^ primeiras variedades, já
provadas e produt.vas. que es
tão sendo multiplicadas, plan
tadas e postas á di posição dos
fruticultores são: Ascolana, Bi
cai, Negrusco, Manzan ilha,
Frantoio, Maraiolo, Penafiel,
Empeltre, Ceragnola, Arauco,
Mijsion, Santa Catarina, Sevi-
Ihana, Morinelli, Alto D'ouro,
Bela D'Espanha, etc...
Muitas variedade ■, fora des

sas, não podem ser identifica
das com segurança, dada a
grande confusão que existe em
todo o mundo com relação aos
nomes.

O controle das árvore^ ma
trizes e feito por meio de fi
chas indiciduais, (ver modelo)
onde são anotadas todas as ca
racterísticas de cada planta,
bem como a época de plantio,
procedência, tratos dispensados,
adubações, flore cimento, pro
duções e fatores climáticos
particulares de cada estação.

Verificaram, porém, que em
bora fôsse a questão da muda
selecionada de importância ca
pital para o sucesso dessa cul
tura, não menos importante se
revelou o problema de aduba-
ção, pois sem esta, não se con
seguem senão cargas muito ir
regulares e assim ''mesmo só
eeporàdicamente, em anos mais
favoráveis. . .

Iniciaram então, sob a orien
tação e a sistência contínua da
Casa da Lavoura, ensaios com
fertilizantes, com o intúito de
determinar um programa de
adubação que viesse garantir
cargas abundantes, regulares e
econômicas. Como fruto des es

Pulverização Suave e Abuna'an1o
Com Engroxadeiro Automático

Prático e Economico

NOVO
PULVERIZADOR

II

¥ATimM
ASPIRA llQUIDO ATÉ 30 METROS E
REGULANDO O BICO DA UM JACTO
r>E 8 METROS COM FORTE PRESSÃO

Serve para qualquer tipo de inteticfda, Herbiticida
- Ccrrjpolícida Fungicída paro Agricultura-
Lavauro e Pecuário em gerol

Ê especialmente recomendado paro ser usado em
Plantaçôos de Fumo, Algodão, Feijão, Arroz, Café,
Trigo, Tomate. Uva, baran{a e L^utct em geral

Serve tombim para pulverizar Animais, Arvores,
Desinfetor Cochelras, Éstobulds, Galinheiros,
Lava Máquinot agrícolas, Pulvérizo Oleo em
Chossis • Motores etc

Preço Cr $ 2.850,00

trabalhos, chegaram à conclu
são de para garantir tais re
sultados, será necessário seguir
o ícguinte esquema de aduba
ção.

A) — ADUBAÇÃO DA COVA
20 litros de esterco de ga
linha, curtido ou 40 litros
de esterco de vaca, ou ain
da outro compossto orgâ
nico;
1  quilo de Posforita de
Olinda;
Calcáreo Dolomitico (mag-
nesiano) — 1 quilo;
300 gramas de Sulfato de
Potássio.

B) — ARVORES NOVAS (que
ainda não frutificam) EM
CRESCIMENTO — (Anual)
1.=^ aplicação — ABRIL —
3 quil03 de um adubo de
300 gramas de Calcáreo,
fórmula 9-8-7

por metro quadrado de ter
reno .

2.® aplicação — OUTUBRO
NOVEMBRO — 3 quilos de
um adubo de fórmula 9-8-7
20 litros de estéreo de ga
linha .

MAO MANDE
DINHEIRO:
PAGUE AO AGEN

TE POSTAL DE SUA
CIDADE AO BEGE-
BEE SJA ENCOMEN
DA REMESSA PELO
REEMBOLSO POSTAI.

O) — ARVORES EM PRODU-

DINAL3
LTDÀv ^

CAIXAFOSTAL 7204
SAO PAULO

I.»

2.a

ÇA

aplicação (ABRIL) 6 quilos
los de um adubo de fórmula
9-8-7 Calcáreo que baste
para manter o PH do solo
entre 6,5-7.

aplicação (OUTUBRO-NO-
VEMBRO) 2,5 quilos de um
adubo de fórmula 7-7-12,
para cada HT quilos de azei
tonas produzida 3 na safra
anterior.

Estéreo de galinha
tros.

20 lí-

Como a oliveira tem se reve
lado também bastante exigente

micronutrientes, particular
mente em Boro, recomenadm e
aplicam sempre nas adubações,
fertilizantes ricos nê~ses ele
mentos, tais como: Escorias de
Thomas Salitre natural do Chi
le estÊTco de galinha. Evitam
com isso o emprego de saig con
centrados desses elementos, que
são de manejo mais difícial.

Os adubOs s&o sempre espa
lhados por sôbre o terreno,

(Continua na pág. 34)
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A VICU LTU R A

COM UMA rSO-AVE TRÊS PRATOS
DIFÊRENTES

Dentre as inúmeras obriga

ções e atividades da mulher
dentro do lar, nenhuma é niais
importante que o problema ali
mentar, desde a aquisição dos
alímentoj ho' mercado até a'

Ecilda Cesconetto

sua preparação finál. Tal pro
blema exige da mulher, cada
vez, maiores conhecimentos,
quer do ponto de vista técnico,
quer econômico. Vemos, feliz

mente, que nos dias atuais a

Senhor Avicultcri g-A

Somente a vacinação pi*eventivh pode evitar que
a Doença de New.,Castle acabe com ás suas aves

Vacine já

VACINA NEWCAST4E RHODIA

1.® Máxima faciliaade- na ;;vaçina;çãQ;. emprega-se
simplesmente, agu^^: beber. Pode ser
utilfzada., tam.bém, ertudnjecões intramuscula-

_  res. ■ ■■

2.°) Liofilisada (sêca).

3.°) De . eficiência comprovada (testada rigorosa
mente antes' de ser posta à venda).

4-°) Não ccntamina. . ... . .. .

.  . . e lembre_£e:

Qualidade- também é ■ Economia!

Peça folhetos e informações à

Cia. Quíiníca Rhodia Brasileira
Agência do Rio de Janeiro

. - AV. PRESIDENTE,VARGAS, 309-5.O ANDAR
TEL. 52-9955 — CAIXA POSTAL. 904

•  RIO DE JANEIRO

CL nui/ixa ôí ;. '

TAMBÉM A SERVIÇO DA PECUARIA

humanidade está criando uma

consciência do as unto, e mes

mo as classes menos favoreci

das economicamente preocu
pam-se em tem à mesa diária
uma alimentação sadia e va
riada. Vemos muitas famílias

mesmo humildes fazerem ques

tão de ter à mesa. ovos, car

nes, verduras, embora nem

sempre preparados de maneira
correta. Isto se leve mais à fal

ta de conhecimentos que pro
priamente aos recursos finan
ceiros, pois é comum ouvir-s-s
falar nas feijoadas completas,
cozidos, peixadas e outros pra

tos caros.

Insistimos, então, que a preo
cupação da responsável pela
alimentação da família deve
ser no sentido de oferecer pra

tos completos, dentro de um
padrão racional.

Por exemplo, pode-se, utili
zando uma só ave (frango ou
galinha), preparar 3 pratos
bem dosados, para três refei
ções. Comecemo.; por escolher
03 pedaços de menos carnes:
pés, pescoço, pontas Ias asas
etc.

1) Refoga-se com temperos
(alho, cebola, cheii-o verde, pi
menta, sal 6 limão) e leva-se
a cozinhar com cêírca de 1 e

meio litro de água até reduzir
es3a água a 1/3. Coa-se, sepa
rando a carne e os osos. O
líquido leva-se à geladeira de
pois de frio e corrigido o sal,
numa fôrma de pudim, dessas
que tem um furo no centro.

No dia seguinte desenformar-se
e serve-se acompanhado de fa
tias de frutas, laranja, maçã,
banana, e agrião ou alface.

2) O3 pelaços melhores (co
xa, sobrecoxa, peito), são dei
xados num tempero a gôsto e

no dia seguinte fritos, depois
de passados em farinha de ros
ca.

3) Finalmente temos a carne
que ficou dos pedaços cozidos
e os miúdps. Êstes são regados
em temperes e servem para. re-

cheiOj de um pastelão, cuja re
ceita da massa é a seguinte:

Leva-se ao fogo uma xícara
de leite e ao começar a fervu-
ra junta-se 1 xícara de fari
nha de trigo mexendo para não

.pegar no funlo até formar uma
•bola sôlta. Tira-se do fogo, dei
xa-se esfriar e junta-se 1 co-
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lher de margarina, 1 de sal, 1
ôvo e 1/2 colher de chá de fer

mento em pó. Sova-;;e bem a
massa abrindo muito fina, com

uma folha de papel. Divide-se
em dois pedaços. Com um dé-
les forra-se uma fôrma, coloca-

se o recheio e com a outra co

bre-se, apertando bem as bor
das e formando um xadrez em

tWnhas finas da massa. Pin
cela-se com gema de ôvo le-
vanlo ao fôrno regular durante
10 a 15 minutos.

Em Benefício do Consumidor

CADA TIPO DE AVE DEVE

RECEBER ALIMENTAÇÃO
tJ ri A

o principal objetivo da cria
ção ae aves é tran.formar ce
reais, e outros ingredientes, em
carne e ovos para consumo hu
mano. Muitos criadores dei
xam de considerar a importân

cia da boa nutrição na alimen
tação das aves, para obter em
bom crescimento, carne de boa

qualidade e ótima produção de
ovos. O custo da alimentação
representa cerca de 60% ou
mais do total necessário para
a produção de aves e ovos.

Torna-se óbvio, então, a neces
sidade de uma eficiente ttjili-
zação da^ rações para se con
seguir produção econômica de
aves e ovos.

O ntímero de quilos de ração

necessária para produzir um
quilo de frango ou uma dúzia
de ovos é influenciado pela qua
lidade e quantidade de ração
consumida. Uma ração de qua
lidade inferior não é consumi

da como outra melhor, nem po
de produzir crescimento satis
fatório ou boa produção le ovos.

O valor de uma ração para
aves é bastante influenciado

pela qualidade e quantidade re
lativas dos diferentes nutrien
tes que contém. Estes, por sua
vez, dependem da finalidade
para a qual as aves vão ser
criadas. Uma ração para pro
mover crescimento difere em

váriOs aspéctos de uma ração
de engorla, assim como uma
ração para produção de ovos
para consumo difere de uma

ração para aves em reprodu
ção. O conhecimento dos fato

res que afetam os resultados

obtidOs com a utilização de di

ferentes qualidades de ração

possibilitará ao avicultor ali

mentar suas aves de maneira

mais produtiva, e de modo que

03 produtos — "carne" e ••ôvo"

— sejam, realmente, no inte-

rê.se do consumidor, alimentos

de alto padrão nutritivo.

avevita

A melhor para a avicultura

Moinho

uminense s.a.

''"paSVo: S fEL. 43.3MSB. H0BI20NTE; AV OO^ ÁnDRADAs" rÍi ' r' ! ' 'ffCAMPINAS, BEP.^,rÉR''c°ANTirr^lM^'RGO - í. DüSue"^E cü^lAlfín
e im sua cijade. procure o nosso rcnreswuante
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ÔVO — COMO ALIMENTO

EMaELEZADOR

A alimentação é uma das

principais conaições que ag mu
lheres devem consiaerar, para
manutenção de sua beleza na
tural. A alimentação sadia e
bem balanceada contribui deci

sivamente para a boa saúde do
organismo. As mulheres belas

geralmente se alimentam de
maneira correta.

Além da escolha criteriosa do
programa de alimentação, de
acordo com o organismo e épo
ca do ano, é importante, para
a manutenção da saúde e bele
za, que Os alimentos utilizados
sejam de ótima qualidade. A
qualidade das proteínas, vita
minas e sais minerais dos ali
mentos tem grande importân
cia no suprimento dos elemen
tos necessário^ ao organismo.

O ÔVO, pela sua riqueza em
vitaminas, sais minerais e áci
dos aminados de qualidade su
perior, é um dog principais ali
mentos a serem incluídos nos
programas de alimentação, po
dendo ser utilizado em qualquer
refeição e em qualquer época
do ano.

Acondicionado em embalagem
natural — a casca —, o ôvo
não pode ser falsificado, o que
assegura àg donas de casa in-

Medicação preventiva e cura
tiva (la.s pipoca.9 (ou caroços)
dos pintos o aves adultas

À venda

KU.l DO MATOSO, S3 - RIO
Para o interior enviamos

pelo rceniboLso postal

coiporarem à sua alimentação

os elementos necessários à ma

nutenção da saúde, vigor e

bem-estar, e, portanto, às con

dições essenciais da beleza fe-

Kó-Kó-Ró-Kó

C o R I Z A

GOSMA

G O G O

MODO DE USAR

Aves adultas: de 3 a 3 colheres de sopa no bebedouro como
preventivo — Para aves pequenas a metade da dose. — Nos
casos mais graves aplique diretamente no bico uma colher de
café, de Kó-Kó-Ró-Kó — Registrado no DDSA 6929/58.

PAULO STEFANINI

Indústria de Produtos Agro-Pecuários

BUA do matoso, 246-A — TELEFONE: 34-7367

RIO DE JANEIRO — ESTADO DA GUANABARA

(Conclu.são da pág. 31)

numa área um pouco maior que
o da projeção da copa (inclusive
o estéreo de galinha) e a se
guir incorporados levemente ao
solo superficial com enxada ou
uma passagem rasa de grade.

A abertura de valetas para a
incorporação de adubo (como
muitos fruticultores ainda fa
zem com pessego, citrus, etc.),
tem sem ostrado aumento pre
judicial, pois um grande nume
ro de raízes são assim cortada,
com o que as planta se recen-
tem, derrubando grande volume
de folhas e afetando o fioresta-

mento e frutificação.

Os próprios viveiros, são os
primeiros a desaconselhar o
plantio de oliveirag àqueles que
não se propuzerem a tratar e
adubar convenientemente suas

culturas! Portanto, variedades

de MATRIZES PRODUTIVAS

e ADUBAÇÃO TECNICAMEN
TE conduzidas são fatores de

segurança:

Graças ao trabalho incansá
vel de homens como êsses, com
a assistência dos Agronomos e
Técnicos da Secretaria da Agri
cultura, podemos hoje olhar
com outros olhos para es

sa cultura que promete ser uma
grande fonte de riquezas para
a no;sa Terra... E MOGI DAS
CRUZES, pela iniciativa parti
cular, está pois ocupando mais
uma liderança no terreno da

agricultura técnicamente condu
zida: centro de estudos e for
mação de mudas precoses, sa
dias, perfeitas, de variedades
produtivas e o que é importan
tíssimo : com cadastro~perfeito
de MATRIZES PRODUTIVAS
e estudos.

I

Mogi das Cruzes, Setembro de
1960

AUTORES:

Eng". Agr». EDISON CONSOL-

MAGNO — Eng". Agr°. THO-

MAS JOSEPH BURKE

NOTA — Todas dúvidas e de

talhes sôbreo assunto pode
rão ser esclarecidas ou ex

plicadas escrevendo para os
autores — enderêço por es
crito, consultas: à Rua Te
nente Manoel Alves, 630 —
Mogi das Cruzes — EFCB

— Est. de São Paulo.



Março/Abi-il ISSl A LAVOURA 35

Sociedade Nacional de Agricultura
PROPOSTA PARA SÓCIO

O abaixo assinado propõe para sócio

da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA:

Nome por extenso

Nacionalidade Profissão

Enderêço para cargo

Endereço para correspondência

Nome ou nomes de fazendas que pcssue e Município ou Municipíos em

que estiverem

Gênero de culturas a que se dedica

Variedade de gados que cria

É a propriedade registrada no Ministério da Agricultura
I

Em caso negativo, a Sociedade encarrega-se de promovê-lo, á pedido

do interessado.

OBSERVAÇÕES:

Assinatura do proponente

de de 19

Assinatura do proposto
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CAPITULO II

Dos Sócios

Art. 4.° — O quadro social é composto das seguintes categorias: titu
lares, efetivos, correspondentes, ronorários e beneméritos.

§ 1.° — São sócios titulares os que ferem eleitos de acordo com o Art.
16 e seus parágrafos e seus número é limitado a 40;

§ 2 ° — São sócios correspcndentes as pessoas ou associações com re
sidência ou séde no estrangeiro, que forem escolhidas pela Diretoria;

§ 3.0 — São sócios honcrários as pessoas que prestarem à agr-cultuia
serviços tão relevantes que a Diretoria as julgue merecédoras dêsse titu o,

§ 4-0 _ São sócios beneméritos as pessoas que, por sua dedicaçao e
serviços excepcionais à Sociedade, forem por proposta da Diretoria, apro
vada pela Assembléia Geral, consideradas dignas dessas investidura,

s 5.0 — São sócios efetives as pessoas naturais Ou juríd-cas que, se
diadas no país, forem propostas e aceitas pela Diretoria e se divi em, na
classes seguintes:

a) — individuais — as pessoas naturais, que pagarem no ato da ad
missão a jóia de Cr$ 500,00 e a anuidade de Cr$ 300,00;

b) — coletivos — as entidades ou organizações que pagarem a joia
de Cr$ 1.000,00 e a anuidade de 500,00;

^  í-i- A as«;np acões rurais ou de classe legalmente cons-c) — fihados — as assoc. ações rmais ou , . ^ Agricultura,
tituidos e registradas no orpo competente do Mintsteri
que ccntribuirem com a joia de Cr$ 5.000,00 e a anu.u
estabelecida pela Diretoria.

d) — remidos — os que estando em condições de
individuais e eletivos, pagarem, de umal só vez, a joia e 15 anu

A-t 5 o Os coletivos e filiados deverão declarar o seu desejo de
participarem do quadro social, ficando a aceitação dependente e
lução da Diretoria.

Parágrafo único. Os sócios efetivos deverão ser proposto pór um ou,
mais sócios, à Diretoria, que deliberará a respeito.

A  6.° Os sócios honorários e correspondentes não terão irigeren-
o fiirecão da Sociedade, mas gosarão de todos os demais direitos cie

cia na =
sócios.

Parágrafo único — Os sócios, em geral, não respondem subsidiària-
mente pelas obrigações sociais.

A  7.C .— Poderão remir-se, em qualquer tempo, os sócios efetivos
dividuais e coletivos, podendo, para êsse fim, lhes ser contado um têrça

das^ anuidades pagas, até o máximo de mil cruzeiros.
Art. 8° — -^os sócios titulares, honorários e correspondentes serão

expedidos gratuitamente, os diplomas.



AGORA V

M/fÂi Jeep
Agora em novas cores. Novo estilo de

estofamento. Novo sistema de fechamento

da tampa traseira. Câmbio na direção no

modêlo com tração em duas rodas. A

RURAL "JEEP" apresenta a mesma

excepcional reserva de potência, apro

veitamento máximo de cada gôta de

gasolina e a velocidade que você deseja

à mais leve pressão sòbre o acelerador.

Reunindo mais vantagens que qualquer

outro, a RURAL "JEEP" é o veiculo mais

completo que existe ! O alto índice de na

cionalização da RURAL "JEEP" é a melhor

garantia de completa assistência técnica.

Admire a RURAL "JEEP" - nova linha para 1961.com

tração em 2 ou nas 4 rodas - nos Concessionários Willys

WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S. A.
Sâo Bernardo do Campo — Estado de S5o Paulo

FABRICANTE DOS VElCULOS DA LINHA "JEEP", DO AERO-WILLYS E RENAULT DAUPHINE

PARA

//iLiliiiiÜI

<,¥í4wM
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A mo [ O roiKTO da píoüçâo mm no sul
A fábrica de leite em pó de Pelotas — Maior produ
tividade e novics métodos de trabalho — A impor,
tância das sementes forrageiras — Fala à reportagem

o técnico E. Faber da F.A O.

Já foi amplamente noticiado
pela imprensa a construção da
Fábrica de Leite em Pó de Pe

lotas, empreendimento indus
trial reultante da colaboração

das Nações Unidas — através

do FISI, que forneceu equipa
mentos, e da FAO, que porpor-
cionou assistência técnica — e

das autoridades e da indústria

privada brasileiras — por in
termédio dos Ministérios da

Agricultura e da Educação, da
Prefeitura peloten e e da Co
operativa Central de Laticínios

Mercado para o produto

Com a palavra o sr, Ejnar

Faber:

— "O objetivo da minha mis
são, iniciada em julho de 1958,

é onde assessorar a Cooperati
va de Laticínios em tôdas as
atividades relacionadas com o
aumento e o aprimoramento da

produção leiteira da região, ou,
em outras palavras, assegurar à
nova fábrica de leite em pó
um amplo suprimento de leite

da melhor qualidade. Antes do

Joseph Marty, especialista da FAO em administração de Fábri
cas, quando realizava ensaios no laboratório do estabelecimento.

da Região Sudeste do Rio
Grande do Sul — que, respec

tivamente. construiu a fábrica,
compra a pi'odução total (pelo
e:paço de 10 anos), cedeu o
terreno e proporciona o capi
tal de movimento.
O objetivo desta nossa repor

tagem é trazer aos leitores o
técnico dinamarquês Ejnar Fa
ber, especialista da FAO em fo
mento de produção leiteira, que
juntamente com o suiço Joseph
Marty (administração fabril),
presta assistência técnica ao
empreendimento pràticamente
desde os seus primeiros dias.

funcionamento da fábiúca de

leite em pó, os produtores de
leite da região tinham um mer
cado muito limitado para a co
locação do 3 seus produtos, fato
que muito contribuiu para que
não se interessassem pelo au
mento da produção leiteira,
nem pelas nossas recomenda

ções que se baseavam no me
lhoramento de seus métodos de
trabalho. A fim de estabele
cermos contato com os produ
tores, lançamos mão de outras
atividades Que nos permitissem
auxiliá-los, posteriormente, com
as técnicas da produção de lei

te; durante este período inicial
começamos a produção de se
mentes forrageiras".

-A importância da produção de
sementes forrageiras

O agrônomo brasileiro dr.

Osciro Bender, contratado pela
Cooperativa para, trabalhando
em cooperação com o técnico
da FAO, dirigir os trabalhos de
desenvolvimento da produção,
aconselhou a criação de uma
nova atividade baseada na pro
dução de sementes forrageiras,
associada a várias pequenas e

grandes demonstrações com o
fim de revelar as possibilida

des de cultivo de pactos me
lhorados e de plantas forragei
ras.

— -Assim" — prosseguiu —

"no ano de 1960 tivemos 98 di
ferentes projetos de demonstra
ção estabelecidos na região,
projetos que contribuiram não
somente para alertar os produ
tores quanto às possibilidade;
de melhoramento de seus pas
tos, como também para dar
inicio à produção de sementes
forageiras, pràticamente ine-
xi tentes até então. Hoje pode-
se dizer que Pelotas é um dos
principais centros produtores
de sementes no R'o Grande do
Sul e a tendência é para au
mentar a expansão desta ati
vidade no futuro, uma vez que

ela provou ser bastante lucra
tiva e, ainda mais, deu inicio
à uma procura de plantas for
rageiras até então desconheci
das na região".

Acrescentou o nosso entre

vistado que — "Os re ultados
cbtidos até agora são modes
tos, porém estabeleceu-se uma
base sólida que tornou possível
expandir consideravelmente o
trabalho de desenvolvimento da

produção entre 300 produtores.

Para que se tenha uma idéia
de como cre:ceu o interêsse

por pastos melhorados na re

gião, é suficiente a seguinte in
formação: enquanto que em
1959 houve grande dificuldade
em colocar 300 ks. de semen

tes forrageiras, êste ano espe
ra-: e ultrapassar a venda de
30.000 ks".

No aumento da produtividade
reside a solução

Comenta-se a miúdo que a
produção de sementes não está
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É MAIS LUCRATIVO multiplicar a pro-
DUCÃO DE 1 ALOUEIRE COM BOM ADUBO.

OUE plamtar tratar e colher 3

ALQUEIRES- POIS SÓ A ECONOMIA OE BIÍACOS

compensa FARTAMENTE O SA L I T (? E

DO CHILE É UM ADUBO NATuRAL ÇUE
REFORÇA A PRODUTJ VIDADE DO SOLO

EXPERIMENTE-O'

SOLICITE FOLHETOS E INFOBMAÇÕES.GRATUrrAMÊNTc.

CADAL CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS
AGENTES EXCLUSIVOS DO SALITRE DO CHILE

PARA OS ESTADOS DA GUANABARA, DO RIO E ESPIRITO SANTO

RUA MÉXICO, 111 - 12." AND. (SEDE PRÓPRIA;

CAIXA POSTAL 875 TEL 31-1850 - rêde interna



diretamente ligada à produção
de laticínios, o que é exato até
certo ponto, especialmente nos
países onde existe em bom fun

cionamento um 'serviço de se
mentes. No caso do Brasil, po
rém, onde pràticamente éle não
existe e, em conseqüência, não
se plantam pastos, pode-se di
zer que esta foi a mais impor

tante contribuição da assistên
cia técnica da FAO no sentido

de aumentar as possibilidades
do campo de laticínios na re
gião Sul. De um modo geral
acredita-se que para aumentar
a produção de leite o mellior

seria obter um financiamento

para aquisição de mais gado
leiteiro. Prossegue o sr. Fa-
ber:

— "Explorou-se e ta possibi
lidade durante um certo tem
po, porém ao se analisar as
condições dominantes das fa
zendas de laticínios e ao se ob-

o gado faminto vagando
em terra-? imorodutivas, che
gou-se à uma única conclusão;
a de que seria mais barato e
mais sim úes melhorar as con
dições das fazendas com o fim
de obter u'a melhor produção
em média do gado leiteiro an
tes de se pensar em aumenta-
lo Fazendo-se um calculo
rnroximado, verificamos que na
re^^ião de Pelotas existem mais

op;/9n 000 vacas lei-

f" rdandf-m m«l. «»>t^nas dan lactação.

reforçar a nossa opinião
" " nue a solução do problema
-  reside no aumento do re-nao re^id aprimoramento

nducão através de melho-de de superior admi
res pastos c gyg geja

'a média de. pelo me-
1^00/2.000 quilos por lac

nos, l-ooo' aduziu:
taçâo". ^ a nossa meta; atm-
_..Esta e a i ^ j^^ro-

gir aquela métodos de
dução de ^gz ela alcan-
trabalho. um^,.erá lugar para
çada, então ha ̂ygínios com a
3 fábricas '^^.aguela d"®
^  _„i?iade esta cal-

20
capacidade "--jdade esta o,

''"/ihõe- de aumentar o

número de

AS região

CIENTISTA BRASILEIRO APRESENTA INFORMA
ÇÃO NA CONFERÊNCIA MUNDIAL DA CARNE

Buenos Aires, Setembro — Entre os cientistas
internacionais aqui reunidos esta semana para a
conferência mundial sobre a produção de carne
encontrou-se o Dr. João Barrison Villares, no-
centro, acima, gerente do Departamento de Produ
ção Animal da Secretaria de Agricultura de São
Paulo. A direita, o Dr. Robet M. Kocli, cientista
norte-americano, também presente a conferência, e,
a esquerda, o Sr. Ronald Page, diretor veterinário
regional da Squibb Internacional. A conferência, a
que assistiram peritos em pecuária dos principais
países produtores de carne, foi patrocinada pela
Faculdade de Agronomia e Veterinária da Univer
sidade de Buenos Aires em colaboração com a
Squibb. A sua informação, o Dr.. Villares deu ênfase
ao papel importante da carne para a nutrlçãrt
humana. A conferência teve como objetivo, ajudar
a resolução do problema do aumento na demanda
mundial de carne como resultado do melhoramento
nos standards de vida. O Dr. Koch, da Universidade
de Nebraska nos Estados Unidos, informou sôbre
um hormônio natural, sjmovex, que aumentou o
rendimento da carne em novilhos, sem efeitos se
cundários e sem deixar resíduos na carne, durante
uma série de testes. Também tomaram parte nas
discussões cientistas do Canadá, México, Esta-,
dos Unidos, Argentina, Austrália, Reino Unido e
Japão.

A produção de laticínios é
uma operação complexa e que
requer conhecimento e uma

certa habilidade. Os diversos
aspéctos desta operação, tais
como alimentação adequada,
saúde animal, administração e
higiene do leite, etc., têm que
ser ensinados aos produtores a
fim de que se possa obter uma
produção racional capaz de
competir com a de outras re
giões do Brasil e com a de ou
tro; países. O custo da produ
ção em Pelotas é extremamente
elevado, mesmo em comparação
com as outras regiões do Bra
sil onde as condições naturais
são menos favorável?.

Finalizando, disse o sr. Fa-
ber:

— "Estou certo de que a
área de Pelotas é uma das mais

promissoras para a produção
de leite na América do Sul.

Numa área limitada de Pelo

tas, temos hoje, como já fize
mos anteriormente, cérca de
30.000 cabeças de gado leiteiro
pastando em terras de ótima
qualidade, dividida em nume
rosas pequenas propriedadej de
mais ou menos 25 a 50 hecta-
rès cada. E esta região, além
do mais, tem o previlégio de
possuir um clima temperado
que oferece condições ideais pa
ra uma produção racional de
laticínios. O único segrédo con
siste em adaptar melhores mé
todos de produção e fazer bom
uso da terra".



ORDENS DE PREFERENCIA
NOS TRATAMENTOS

DO SOLO

De acordo com o Professor

José Setzer, o tratamento do
solo pode ser resumido em dois
pontos essenciais:

1°) afogar bem o solo e o
mais profundamente possí
vel, procurando sempre o
melhor controle da erosão:

2°) enriquecer o solo com ma
téria o"gânica na medida
do possível, aplicando tam
bém, nos solos ácidos, cal-
cáreo o alguma adubação.

Como indicações práticas pa
ra as condições do Estado de
São Paulo, diz o Professor Sot-
zer que é preferível enriquecer
o solo com a matéria orgâni
ca, atenuar a sua acidez e de
pois aumentar a sua riqueza
química por meio de adubos,
do que procurar nutrir direta
mente 35 plantas com adubos
minerais muito solúveis, o au
mento da colheita, neste caso.
é efêmero e pouco compensa
dor, ao passo que as condiçõe-
de fertilidade do so^o não me
lhoram, e muitas vézes até pio
ram.

Os selos pouco ácidos preci
sam anualmente de meia tone
lada de calcário moído por hec
tare: os bens ácidos, de uma
tonelada, e os muito ácidos pa
recem de uma e meia tonelada
por hectare.
No caso dos solos arenosos,

estas dores podem ser diminuí
das, enquanto que para os de
brejo, podem ser aumentadas.
O efeito das calagens apare

ce a partir do segundo ano, e
tanto mais depresra quanto

mais argiloso, ácido e irrigado
fôr o solo. Depois de cinco ou
mais anos, se o efeito benéfico
das calagens diminuir será si
nal de que a acidez^ já se acha
bem atenuada. Pode-se, então,
suspendê'-las por alguns anos.
Por outro lado, diz o referi

do Professor que quanto mai?
viva a côr do solo, seja ela
vermelha, amarela, rosa, ala-
ranjada ou creme, tanto maior
é, geralmente, a necessidade de
matéria orgânica.
Os S0I03 argilosos, pesados,

tornam-se mais permeáveis, fo
fo e profundos quando tratados
com matéria orgânica e calcá-
reo durante vários anos. A adu
bação orgânica, principalmente
o  estrume, produz os maiores
efeitos nas terras e nas areno
sas e sêcas.

economicos,

eficientes..

durem muito

méis!

DESINTEGRADORES

CASE
a martelos de rotação rápida

Ê O melhor para sua fazenda, granja, fábrica ou indús
tria, Construido em dois modelos - H-IO-B de 15 a 20 HP
e H-14-B de 20 a 23 HP - tritura, mói, desintegra alfafa,
feno, bagaço e pôlpa de cana, milho em espiga (com ou
sem palha), milho em grão, palha e casca de arroz, man
dioca, café etc.. Peneiras com diferentes medidas de fu
ros (de 1/32" até 2"), conforme o material moído. De
pendendo do material, a capacidade de produção horá
ria do desintegrador Case, funcionando com peneiras
de 1/4", varia entre 440 e 1.670 quilos.
FATORES DE MAIOR

RENDIMENTO

• Mesa de fácil alcance
e  grande alimentação.
Moagem rápida, calha

aperfeiçoada • Ventila
dor poderoso, coletor- ci
clone • Mancais de rola
mentos especiais • Mate

rial sólido que assegura
muitos anos de uso.

MOINHOS DESINTE
GRADORES

a martelos rotativos e
com ensacadores.

Modêlos H - 10 - B e M-

14 - B

Polia de 9 cm (3%",
3.000 a 3.400 RPM.

Distribuidores Exclusivos para o Estado da
Guanabara, Estado do Rio, Espírito Santo,
Minas Gerais (exceto Triângulo Mineiro)

Agentes nas principais cidades
G E O V I A — Comércio e Engenharia S/A
Rio: Av. Venezuela, 27 - s/208-210 - Tel. 43-6329
"R XTovWriT-tf Q » PiTr> TT-i vt-i/-
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Precisamos aumentar os índices de pro

dutividade de nossa agricultura
Eng. Agr. Geraldo Goulart da Silveira — Diretor da

E.H.W.B.

Os índices de produtivida
de de nossa agricultura são,
sem dúvida, muito baixos,
comparados com os de ou
tros países, o que reflete a
prática de uma agricultura
em grande parte ainda em
pírica e rotineira.

Entre outros, podemos ci-,
tar como fatores determi
nantes do baixo rendimen
to de nossas culturas, os se
guintes:

a) não utilização de se
mentes de variedades se
lecionadas, de alto ren

dimento, resistente às
condições adversas do
meio e às doenças e
pragas;

b) pouca ênfase dada à
conservação da fertili
dade do solo que deve
ser (conseguida não só
através de práticas cul
turais racionais, como
tambéni através do em-
prêgo criterioso dos adu-í
bos e fertilizantes;

c) falta, na maioria dos
casos, dos tratamentos
fitossanitárics nos mo-

;

A cultura do milho híbrido deve í,er intensificado "em nosso país.

mentos oportunos.
Para que se tenha uma

idéia do quanto podemos
ainda melhorar nossa agri
cultura aumentando a pro
dutividade, alinharemos adi
ante o rendimento por área
cultivada, de alguns produ
tos agrícolas ,entre nós, e
em outros países:

1 — em primeiro lugar, ve
jamos o feijão, cujo consu
mo é tão grande em nosso
pais. Enquanto a média do
rendimento do feijão no Bra
sil é de 680 quilos por hec
tare, nos Estados Unidos é
aproximadamente o dobro
(1320 quilos por hectare); na
Turquia é de 1310 quilos por
hectare e no Japão é de 1250
quilos por hectare;

2 — quanto ao trigo, que
tanto nos interessa, pois pre
cisamos, através, principal
mente da utilização da bôa
semente, aumentar cada vez
mais a produção^ de J:ão pre
cioso cereal, não são mais
animadores os dados. En
quanto o rendimento médio
em nosso pais é de aproxi
madamente 410 qmlos por
hectare, êsse rendimento e
cêrcEL d6 cinco vêzes^ ina,ior
na França e na itália (res
pectivamente 2080 e 2030
Quilos por hectare respecoi-
vãmente) ; quatro vêzes e
meia maior nos ELStadoo
Unidos (1850 quilos por
hectare); três vêzes e meia
maior na Austrália (1410
quilos por heo-are) e cêrca
de três vêzes maior na Ar
gentina e no Canadá ( res
pectivamente 1280 e 1200
quilos por hectare;

3  quanto ao arroz, ce
real de largo consumo en
tre nós, são, também mui
to baixos os rendimentos.
Enquanto o rendimento mé
dio, entre nós, é de apro
ximadamente 1520 quilos
por hectare, atinge a 4620
quilos por hectare no Japão,
a 2940 quilos por hectare na
Coréia do Sul, a 1700 quilos
por hectare na Indonésia,
etc.;

4 — quanto ao milho, tão
apreciado, sob as mais di
versas formas na alimenta
ção humana e de tão eleva
do consumo na pecuária, não
é, também das mais auspi
ciosas a nossa situação. No
Brasil a média de rendimen-
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to -do milho é de 1270 qui
los por hectare, nos Esta
dos Unidos é quase três vê-
zes maior (3250 quilos por
hectare) em virtude, prin
cipalmente, do uso do mi
lho hibrido; na Itália o ren-i
dimento é üe 3020 quilos
por hectare, na Argentina
de 2090 quilos por hectare,
etc.

Os exemplos acima são
bastante elucidativos e di
zem bem da necessidade de
encetarmos uma campanha
de grande vulto, mobilizan
do esforços para o aumento
da produtividade de nossa
agricultura.

Necessitamos de Estações
Experimentais e Centros da
Pesquisas Agronômicas con
venientemente aparelhados
quer em 'material quei em
pessoal para que pwssam le-
var adiant© bons trabainos
de pesquisas e experimenta
ções que conduzam a um
racional zoneamento agríco
la. à utilização de sementes
de alta qualidade, ás práti
cas culturais mais racionais
e tantas outras medidas
que concorrerão sem dúvida,
para a elevação do lendi
jYiento de nossas principais
culturas.

Releva salientar que em
virtude de um trabalho bem
conduzido de elevação dO
rendimento cultural, já te
mos conseguido bons resul
tados. O rendimento /do
café, por exemplo, vêm aii-i
mentando gradativamente
em nosso pais. Enquanto
que em 1957 o rendimento
de café beneficiado em nos-
so país foi de 348 quilos por
hectare, em 1958 êsse ren
dimento subiu para 416 qui
los por hectare e, finalmen
te, em 1959 êsse rendimento
foi de 513 quilos por hecta
re.

Não só a prática de uma
cafeicultura mais racional
no Estado de S. Paulo, gra
ças, principalmente aos es-
tulos e experimentações do
I n s t i t uto Agronômico, de
Campinas, mas também, à
utilização de terras novas no
norte do Estado do Paraná.

Cultura que vem ganhando
cada vez mais expressão,
principalmente no norte do
país é a da pimenta do reL

%

O triffo precisa e deve constituir uma cultura de g^rande expressão

em novsso país.

'^^"dimento por hec-

em 1316 quilos
quilos em

1958, e, finalmente, 1702
quilos, em 1959.

Convém salientar que os
dados acima citados forairt
divulgados pela FAO através
do Production Yearbook,
(1959), pelo Anuário - Esta
tístico do Brasil (1960) e
pelo Serviço de Estatística
da Produção do Ministério
da Agricultura.

Em face do exposto, e
considerando que já é tem<
po de formular-se uma
meta da agricultura para ser
alcançada tão cedo quanto
possível em benefício de to
da a população, pode-se con

cluir que a elevação do
rendimento em nossa .ugti-
cultura é uma necessidade
imperiosa que precisa e deve
ser encarada com tôda aten
ção.

Não basta produzir.

É preciso produzir; produ
zir mais racionalmente; pro
duzir mais econômicamen-
te, através da utilização dè
boas sementes e de práticas
culturais as mais recomen

dadas pela agronomia.

A elevação da produtivi
dade de nossa agricultura
não é só recomendável, mas,
sobretudo, uma necessidade
imperiosa que não pode ser
descuidada.



CHEGOU O NOVO MODÊLO

Torqueses BURDIZZO
Doa (paima nmiQiiDiiiiiii.

POSSUI DETENTOR DO CORDÃO. SEGURA O CORDÃO TESTICU
LAR NO PONTO PRECISO PARA SUA RUPTURA OU ESMAGAMEN
TO, SEM CORTAR NEM FERIR A PELE DO ESCROTO. . . NÃO

CAUSA LESÕES SUSCEPTÍVEIS DE INFECCÃO

Cada torquês é
acompanhada do
LIVRO DA
TÉCNICA PARA

CASTRAR

íí^.

Uma operação simples, segura e inofensiva. Qualquer fa
zendeiro com um ajudante, pode castrar seus animais.

Ijoscnho inostran-
(io os cordões e

os testículos, as:im
cnmo a posição
dos dedos e da
torquês pronta

para apertar

Desenho mostrando como se separa
e empurra, com o indicador e polegar
da mão esquerda, o cordão direito pa
ra um lado, forçando-o contra a pa
rede do escroto para isolá-lo, ajus

tando depois a torquês

FARA MAIORES INFORMAÇÕES DIRIGA.SE AOS DISTRIBUIDORES
HERMAN JOSIAS S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua dos Mercadores, 8 — RIO DE JANEIRO
A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO
Fabricantes: N. BURDIZZO — Torino, Itália
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Controle da broca do café

o presente en aio, visando ao controle da
broca do café, nypothenemus liampei, foi Instala-
uo no dia 5 de dezembro de 1958 na Fazenda Água
Limpa, de propriedade do Sr. Cícero Guanais Si

mões Jr., em Garça, Estado de São Paulo.
O tempo apresentava-se bom, com tempera

tura muito elevada e chuvas esparsas. Trinta mi
nutos após a aplicação do último tratamento, ve
rificou-se a ocorrência de chuva pesada e passa
geira, de duração de mais ou menos 15 minutos,
que seria suficiente para arrastar o inseticida e
inutilizar o trabalho, caso o mesmo tivesse sido

aplicado em polvilhamento.
O talhão onde foi in talado o ensaio apresen

tava-se pesadamente infestado pela praga.

L. F. Fontes — Eng. Agrônomo

As dosagens utilizadas foram as seguintes;
1000 grs. de princípio ativo por 1.000 p.antas
600 grs. de princípios ativo por 1.000 plantas
400 grs. de principio ativo por 1.000 plantas
Controle — nihil
Foram aplicadas as seguintes quantidades de

imeticidas comerciais para cada tratamento — 4
parcelas — com um total de 32 plantas.

DOSAGEM

G.P.A.

1.000

600

400

Contròle

PRODUTO

ENDREX DIELDREX
164 176

98 104

66 72

MATERIAL E MÉTODO As aplicações foram feitas em pulverizações
de baixo volume, usando-se um pulverizador ccs-

O ensaio constou de 48 parcelas, dispostas se- tal comum marca Vermoi-ell e bico de baixo vo-
gundo blocos de dobrados, consistindo cada par- lume Teejet D2. Para cada tratamento (4 repe-
cela de 8 plantas, perfazendo um total de 384 tições 32 plantas) foram con.úmidos 4 litros
plantas. de emulsão o que dá em média. 125 litros/1.000

Os produtOi testados foram os seguintes; pés. Na execução da pulverização foi dala maior
Dieldrex. 15 C.E. a 18'7 — Endrex, C.E, a atenção aos 2/3 inferiores da planta

19,5%. As amostragens, contagens e registro de obser-

-

. Vi 5, -v-

Cafssal adulto no sistema comum de eito, vendo-se gado de cria no primeiro plano
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vações foram realizadas de acordo com os seguin-
les:

Critérios de Amostragem

A primeira e ;egunda amostragens foram to
madas colhendo-se o maior número possível de
frutos broqueados — pràticamente todos — re-
gistrando-se o número e porcentagens de frutos
com brocaj vivas, intoxicadas, mortas e gálerias
abandonadas.

Na terceira amostragem, um grande número
de frutos — entre 500 e 1.000 — foi tomado ao
acaso, registrando-se o número e percentagem de
frutos com brocas vivas, intoxicadas, mortas e
galerias abandonadas e também o número de fru
tos sadios.

TOTAL DAS 3 AMOSTRAGENS

Produtos e Brocas Galerias

Dosagens Vivas Intox. Mortas Abando

Dieldrex nadas

1.000 gpa. 8,8 8,1 34,6 48,5

600 " 17,2 8,1 39,3 35,4

400 " 19,3 7,8 31,4 41,5

Controle 66,8 2,0 7,3 23,9

Endrex

1.000 gpa.
600 "

400 "

Contrôle

9,1
16,9

23,1

74.,9

5,1
7,8

7,5

2,3

39,1
29,7

23,1
6,2

46,7
45,6
46,3

16,6

Testemunha
1,8 5,0 14,2

Absoluta 79,0

Percentagem de frutos broqueados, referida ao
número total de frutos colhidos.

Percentagem de Frutos Com
Produtos e

Intox. Mortas
Dosagens Vivas

Galerias

Abando-

Dieldrex

1.000 gpa
600 "

400 "

Controle

0,67 2,85
1,01 ^.91
0,90 3'62
0,21 O-''''

Percentagem de Frutos Com
Brocas

Intox. Mortas

0,72
2,16
2.23

7,07

Vivas

gpa. 1,16
1,85
3,16
9,15

38,08

0,65
0,83
1,02
0,28

0,85

4,98
3,28
3,19

0,75

2,41

nadas

4,01
4,42

4,78
2,53

Galerias

Abando

nadas

5,95
5,04

6,32
2,02

6,84
3) 38,uo

„,..entuais de brocas vivas, intoxl-
3s dados peice galerias abandonadas da
;adas, "^"^'^^bsoluta são basedos nas mé-
;e;temunha ^ ^rihas do ensaio, uma vez
jias das ^ssível examinar detalhada-
5ue, não broqueados da testemun-
tnente os ir número consi-
nha ^^rocas vivas abandonou os fru-
derável de „„inhos de papel e e;tava se
tos, furou os ólucro.
evadindo do env

A análise estatística dos dados das 3 amostra

gens, isoladamente ou em conjunto, conduz às
mesmas conclusões gerais que são as seguintes:
a. Não há diferença estatística significativa en

tre os inseticidas testados.

b. Não há significáncia estatística entre ag do:a-

gens de 400, 600 e 1.000 gramas de principio
ativo por 1.000 pés.

c. Tôdas as 3 dosagens foram altamente signifi
cativas com relação à testemunha.

Rendimento da Pulverização a Baixo Volume

O tempo gasto para u pulverização de tôdas
as parcelas do en.aio, foi de 3 hs. min.

Se do número total de plantas do ensaio —
384 subtrairmos o número de plantas das par
celas testemunhas — 96 — teremos que foram re
almente pulverizadas 288 plantas.

Em 8 horas efetivas de serviço — 1 dia nor
mal de trabalho — teríamos tratado 658^ plantas.

Se considerarmos que para a execução do en
saio foram preparadas 9 emulsões de concentra
ções e produtos diferentes e que o pulverizador e
as provetas de medição foram lavados 2 vezes —
para 3 produtos diferentes — e que para uma
pulverização normal de lavoura êsse trabalho ine-
xiste,, podemos afirmar com segurança que 1 ope
rador devidamente orientado é capaz de pulverizar
em média 1.000 pés por dia.

Precipitação Pluviométrica

A precipitação pluviométrica ro período de
1.° de Dezembro de 1958 a 31 de Janeiro de 1959
foi de 571,7 mms distribuídos por 3i dias.

O período de observação do ensaio foi de ..
3-12-1958 a 10-2-1959.

Conclusões

O presente ensaio nos conduz às seguintes
conclusões:

1. Os inseticidas Dieldrex 15 e Endrex aplicados
em pulverizações de baixo volume são alta
mente eficientes para o controle da broca do
café, em qualquer época do ataque.

2. Uma única aplicação de qualquer um dêsses
inseticidas é suficiente para controlar a infes
tação da broca do café durante o período de
sucetibilidade ao ataque.

3. A eficiência dêsses inseticidas foi excepcional
mesmo sob condições totalmente desfavoráveis
como:

a) Já no início do ensaio a lavoura se apre
sentava pesadamente infestada pela praga.

b) Meia hora após o término das aplicações
verificou-se geada e ligeira precipitação
pluviométrica — 0,2 mms.

c) Alta temperatura e alta pluviosidade du.
rante o período de observação — apro
ximadamente 600 mms.

4. Mesmo sob essas condições verificou-se con-
trôle eficientíssimo da praga durante o pe
ríodo de observação — 70 dias — com uma
única aplicação dos inseticidas.

5. A pulverização é perfeitamente viável: nos
focos da praga, nos locais inacessíveis às pol-

(Concluí na pág. 48)
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FORMICIDA SHELL SUPER

MATA A FORMIGA!

O novo Formicida Shell Super, à base de
AIdrin, extermina realmente as formigas. Sua
fórmula é o resultado de longos anos de
ensaios e experiências nos laboratórios e
nos campos.

Veja como é fácil exterminar as formigas
com o Formicida Shell Super.

1.-Localize o formigueiro e meça a área
de terra sõlta, multiplicando o maior com
primento pela maior largura.

2. - Escolha os canais de maior diâmetro e de

direção vertical ou oblíqua para o centro do
formigueiro (nunca para fora do formigueiro).

3-Aplique 30 gramas de formicida por metro
quadrado de formigueiro (o que corresponde
a 10 "faombadas" usando a Bomba Shell).
Ex.: num formigueiro de 40 m2 devem-se apli
car 40 x 30 = 1.200 gramas de formicida.

Se o formigueiro fôr grande, trate apenas
os canais da periferia, ou seja, os canais que
o circundam, não sendo necessário raspar to
da a área do formigueiro.

Se o formigueiro fôr pequeno, raspe tôda a.
terra sôlta e trate os melhores canais dois

dias depois. Neste prazo, os canais entupidos
já estaráo reabertos, facilitando a operação.

Para exterminar os formigueiros de encosta,
fura-se o terreno com a sonda JP ou trado,
de modo a atingir as panelas ativas. Pelos
furos, onde sai muita formiga, aplica-se o
Formicida Shell Super.

Qualquer que seja o tipo de formigueiro tra
tado. êle deve ser observado após 60 dias.
Se ainda houver alguns canais ativos, al
gumas bombadas significam a completa des
truição do formigueiro.

Cuidados pessoais; evitar o contato e a
aspiração do pó. Após o trabalho, lavar bem
as mãos com água e sabão. Comparado com
outros formicidas, o novo Formicida Shell
Super é muito menos tóxico.

São surpreendentes os re
sultados que se obtém com

o Formicida Shell Super. Bas
ta seguir as instruções aten
tamente para livrar-se dessa

terrível praga. Ataque imedia-
larnente os formigueiros com
Formicida Shell Super I

SUPER

FORMICIDA SHELL SUPER

NA AGRICULTURA E NA INDÚSTRIA

PRODUTOS QUÍMICOS
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Notícias e Informações
Centro de Treinamento do

Nordeste

O Centro de Treinamento do
Nordeste (CETREINO) iniciou
em março o segundo período
do XIII Curso de Serviço de
Extensão e Crédito Supervi
sionado com a matrícula de
87 técnicos, dos quais 40 enge
nhemos agrônomos, 39 econo
mistas domésticos e 7 bancá
rios destinados a trabalhar
no 'serviço de Extensão do
Nordeste .

Farinha, de Algas

ao «n cou...

da Carolina do Sul, Estados
Unidos, a farinha de algas atua
como regulador do crescimento
das plantas. Tratamentos fei
tos ein sementes aceleraram a
germinação; pulverizações em
plantas estimularam o desen
volvimento de flores e de fru
tos.

Dia de Conservação do Solo

O dia 15 de Abril será festi
vamente comemorado em nosso
país, pela primeira vez, como o
Dia da Conservação do Solo.

A escolha da data é uma ho
menagem ao técnico H u g b

Benneto pioneiro das modernas
técnicas de conservação ao solo
e proteção ao recursos naturais,
pois coincide com a do seu
aniversário natalicio.

Curso de Extensão em Minas
Gerais

Foi iniciado em março, na
Escola Superior de Ciências
Domésticas de Viçosa, Estado
de Minas Gerais, sob o patrocí-
jiio do ABCAR, o primeiro
Curso de Treinamento Especia
lizado para Economistas Do.
mésticas, visando prep arar
extensionistas para prestar me
lhor orientação técnica aos pra
gramas de alimentação e de
senvolvimento rural em nosso
naís.

Venda de Açúcar aos EE. UU.f Vi/ I I VI j

i. j Tinidos embora pareça
A venda de açúcar brasileiro aos y,,pirias que dificilmente

uma operação fácil, envolve uma série de proo produto, por
"í^erão ser solucionados a curto prazo. A ^^^^llipiecidas pelo Congresso

dos EE. UU., obedece a normas rígidas estabelecidas^ P.^ Presidente^orte-amerlcano, as quais impedem, inclusivo, qu^ meSTue êsse pais
República transfira cota de um pais para ouw , participa.

? o nnrte do "Sugar Act" de 1928, do qual o Bra amplo
Quando a cota de Cuba foi cancelada, ^^a redistribuição

Tip^mento da opinião pública mundial, pás com as cláusulas
'^"íí^mática entre os antigos cotistas, de ^.cordo, Estados Unidos
npnuele Ato, a fim de que o abastecimento de ̂ 5 do "Sugar Act ,sofresse qualquer impacto. Os países signatano^^ cubana,

frptanto, não puderam atender totalmente a poj-izar o Presidente
^'"^aíe levou o Congresso norte-americano . ̂ f to"|ar ^
o. f^Ifpower a adquirir cerca de 50 mU toneladas d 12 mil

inclusive o Brasil que foi contemplado com paticipante do
piadas (a maior cota atribuída a uma retirada de Cuba.tonela j.,,) de modo a que fôsse integralizada a

—<5^ —

(Conclusão da pág. 46)
motorizadas, onde normalmente

yiinadeiras ^^^.jj^^mento manual, e em fazen-
é f®^tu ° ente colonizadas onle uma família
das altam^^ número relativamente pequeno

de 0^1» Econômica
ConsJ" frutos contendo brecas vivas se-

a -- „té o final da colheita, completamen-
í^°'de=truídos pela praga,
^ rendimento médio da lavoura não

t, í^flstada pela praga fôsse de 32 arrobas/
1,000 pés.

oue 1 saca de 4 arrobas de café beneficia-
' ?o seja cotado ao baixo preço de Cr$ ....

,  Oue í homem/dia é capaz de colher 2 sa
cos de 110 litros de café em coco ou pulve-
rúzar 1.000 pés de café, ganhando Cr$ ....

„  Que o inseticida custa Cri 200,00 o litro,
f  E, finalmente, após uma única aplicação,

permanece uma infestação ̂  residual de
brocas vivas que realmente não atinge 2%.

Podemos concluir, ponderando todos êsses, ía-
tôres, que o aumento líquido de produtividadeLiUrc;:^, ^

atinge e ultrapassa 35%.
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Retrato de uma família sadia...
Esta família, como tôdas as famílias de ontem e de hoje, tem sempre
ao lado de si uns "bons amigos". Eles "aparecem" na foto no ar saudável de
todos, na robustez, na alegria... representando o que há de mais importante
na vida de todos nós : a saúde. Eles são nomes muito íntimos, que
desde o vovô ao caçula, há muitas gerações, tôda a família pronuncia com
satisfação Os Produtos Nestlé !

A  j j

Estes bons amigos da família", os Produtos Nestlé, sintetizam tôda uma
linha de produtos alimentares que Nestlé vem introduzindo, há quase 50 anos,
nos lares de todo o Brasil. E, de tal sorte, tem sido sua contribuição à saúde
perfeita da família que, no retrato das gerações sadias, os
Produtos Nestlé hão de ocupar sempre um lugar de absoluto destaque.

COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL BIL\S1LE1RA DE PRODUTOS ALiMENTAHES {'(n^)

G.RV-283/1/59
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COMO COMBOTER OS

RATOS CASEIROS

J|ivrn ftP

INTRODUÇÃO:

mandibulas na mastigação sen-
Uv longitudinal ou obliquo".

Os ratos de que nos ocupare-

EílDUlO parte da sub-ordem
LiflOd Miomorfos e pertencem a

família dos Muridios. Os ca-

F. Murtinho Braga racteristicos diferenciais desta
sub-ordem. em relação as duas

E sa- cão do oiaco e ante-biaço, outras tCiuromorfos e Histri-
bido que o rato é um ele- sempre permitindo movi- são as seguintes: -
mento destruidor da econo- mento rotatorio livre do an. imfraorbitaii alargado
mia humana, em todas aí te-bi-e<?o; fibula ""nca se ^ ^ passagem a musculo;
partes do mundo. Na Gra articulando com o calcaneo; oorcão anaular da man-
Bretanha os ratos ocasionam músculo masseter altamente ^ ^ distorção So ani-
anualmente. prejuízos ava. especializado, dividido em sem dsto ..ao, sao am

mento destruidor da econo- mento rotatório livre do an.
mia humana, em todas aí te-b>-e/ço; fibula nunca se
nartes do mundo. Na Gra articulando com o calcâneo;
^  . . , _ _ _ • ' 1 _ ^ v. 4- _

anualmente, prejuízos ava. especializado, dividicio em
dibula sem distorsão; são ani
mais pequenos e todos po

liados em 75 milhões de li- tres ou mais porções distintas,
bras esterlinas; nos Estados têm funções ligeiramente dife-
Unidos o prejuízo ultrapas- rentes; cecum sem dobra espí-
sou a casa de 200 milhões de ral, formula dentária não ex-
libras; na França o prejuízo cedendo, até quando se conhe-
é calculado em 40 milhões 1 0 2 3
de libras; na^ Alemanha em g —^ g —^ p —^ — __ 22;
200 milhões de marcos, na 1 0 1 3
Dinamarca em 15 milhões dentes permanentes; incesivos

é calculado em 40 milhões 1 0 2 3 muito constituinao veraaaeira
de libras; na* Alemanha em gg, g _ g _ p _ m — 22- calamidade pública no nosso
200 milhões de marcos, na 1 0 1 3 ' ® parece são todas oriundas
Dinamarca em 15 milhões dentes permanentes; incesivos Oiiente Médio.
de francos e na índia 101 g^gaipriformes crescendo de ^ enorme variedade de ratos
calculado que os prejuízos P oersistentes o esmalte existentes na fauna indígena
montavam a 28 milhões ae. polpas persistentes, o esmaue «gj.tgi^cem a família das Cri-
Siras em 20 anos (Enrico dos .superiores nao alcançando P«^ ̂ „ao serão agora es.
Santos) . . a superfície interna; ^fdados.
Um dos nossos mais notá- entre as series dentai ias maxi- A separação entre os repre-

veis cientistas o Dr. A. Pe- lares e mandibulares aproxima- ggntantes das familas dos Mu-
riassú, avaliou que os pre- damente iguais, sendo ambos o nricetidios node ser fei-
áuizos causados pelos ratos gs pares de series dentárias ca
em todo o Brasil ascendem; pazes de se oporem parcial ou

tudados.

A separação entre os repre
sentantes das familas dos Mu-
ridiois e Criceddios pode ser fei
ta pelas seguintes carcteres.
Nos Muridios, portanto nos ra-

.ssuem

3

os molares com a fórmula —

3

São especies cosmopolitas de há

muito constituindo verdadeira
calamidade pública no nosso

pais e parece são todas oriundas
do Oriente Médio.
A enorme variedade de ratos

existentes na fauna indígena

a mais 675 milhões de cru
zeiros, sendo que só no Rio
de Janeiro, eles chegam a
ser de 27 milhões de cruzei
ros.

À avicultura, os; ratos cau
sam enormes prejuízos, e
estes foram calculados pelos
Cientistas
conclusão seguinte, tres la.
tos consomem ou destroemSna quantidade de racao
igual à consumida por duas
poedeiras durante u™
Afora esses desgastes a

economia humana, os Ratos
cão os agentes de varias do
enças, entre as quais citare-
mó- a peste bubônica, a
-sodoca", a espiroquetoseboaoca , yárias outras.

^ToSam os'jornais da
ví^hara que até o oitavoGuanaba haviam

""uo mordidas pelos rato.'<sido pessoas, sendoce«a de 35U^P^ falecera.
qu® "ratos períencem zoolo.
°  a ordem dos Roe^gicame-ite garacteristicas,

e qjidely^sáo da
-SS^SSof^placentados

e placentaçao de'"legalizado; terrestres
fnssários, ocasionalmente

® J fns ou semiaquaticos,,unguiculados, articula-

completamente ao mesmo tem
po, o movimento primário das

Tamanho comparativo: (A) Camondongo; (B) Rato preto, gabi-
rú; (C) Ratazana.



Marco/Abril 1961 A LAVOURA 51

tos caseiros exóticos, os mola-

re são cuspidados, e as cuspides

dos molares superiores são tris-
seriados, enquanto que na.s Cri-

cetidios, ratos indígenas, os mo
lares são cuspidados. laminados
ou prismáticos e as cuspindes
do tipo bisseriados.

Os representantes da família

dos Muridios no Brasil estão in

cluídos nos gêneros Rattus o

Mus.

Vejamos como Moojen o nos.so
maior conhecedor do ass''.nlo

caracteriza cada uma das espé

cies aqui estudadas;

A Ratazana: Rattus norvegi-

cus norvegicus. (Berk).
Ê também conhecida por -ra

to migrador" rato de esgoto,
superfície dorsal bruno-cinzen-
to-amarelado, mais amarelo-
avermelhado nos lados do cor

po; mede 210 mm da ponta do
focinho a base da cauda: esta

tem 180 mm. Dão cria com
três ou quatro meses de idade

e dão proles 4 ou 5 vezes por
ano ou mais, sendo de 5 a 14
o número de crias em cada pa-
rição.
"A prole de um casal, toman

do-se para base de cálculo de

parições médias e atendendo-
se às probabilidades de perda
por morte, eleva-se a mais de
mil ratazanas em um an/. Em
3 anos a de.scedéncia alcançará
a cifra de 250.000 e em 10 anos
cêrca de 48 trilhões. Uma fêmea
pode parir cêrca de 500 filho
tes durante a sua vida". Cada
animal adulto pesa, em media,
250 a 450 gramas, podendo al-
rançar nesos maiores. Seus há
bitos são semi-aquáiicos, não
procurando, em geral, as habi
tações humanas; formam gale
rias extensas a beira dos ctrrsos
de água doce, salgado ou salo-
bra. Nadam e mergulham mul
to bem e para isso possuem
membranas interdigitals.

Todos os alimentos lhes ser
vem, diz Eurico Santos. "São de
um onivorimo notável pois tan
to comem grãos, como farinhas,
resíduos de tôda a espécie, de
origem vegetal e animal; carne,
ovos, peixe, animais mortos, ata.
cando pintos e patos e outros
pequenos animais. Como obser
vação pessoal, afirmo que em
uma criação de patos comuns,

tive muitos atacados, a noite,

pelos ratos. Sempre que acudi
verifiquei que atacavam pela
cabeça, cegando logo o pati

nho." Outra interessante ob-

B

Diversos tipos de ratoeiras.

servaçâo de Eurico Santos sobre

êsses animais: é inimigo dos de
mais ratos, que fogem dele com
verdadeiro pavor para não se
rem devorados. Em uma fa

zenda do interior, observei ga
lerias de ratazanas que partiam
de um monte de pedras e pa

rece desembocavam nas fossas,

e muitas vézes vi êsses indese
jáveis hóspedes circulando por
cima de mangedoura do gado,

compartilhando da ração deles.
RATO PRETO, GABIRÜ —

RATTUS RATTUS RATTUS

(Linnaeus)

É êste o famoso gabirú do
nordeste brasileiro, também co

nhecido como rato de couro, ra

to inglês. Tem a superfície dor

sal preto-ardosia lustroso, sen
do igual a superfície ventral,

apenas nessa região a cor preta
é menos intensa. Os f lanços

teem uma coloração média entre
a  coloração do dorso e a

ventral. Mede 190 mm da ponta
do. focinho a base da base da
cauda e esta tem cêrca de 160

mm; é pois menor que a rata
zana. Ao contrário desta, pre
fere viver em lugares sêcos,
"portas a dentro da habitação
humana , ou nos tetos, nos for
ros, nos armazéns, entre os sa
cos empilhados nos grandes de
pósitos dos mercados.
A reprodução começa aos três

três mêses e parem três e qua
tro vêzes por ano, sendo as bar-
rigadas de 3 a 10 filhotes, cada
uma. São onivoros mas não ca
nibais, como as ratazanas. Do
ponto de vista da saúde huma

na é necessariamente mais pe
rigoso do que a ratazana, devido
aos seus hábitos de vida.

Considera- se presentemente
que há duas sub- espécies dêsse
rato. Uma o Battus rattus ale-

xandrinus (I Geoffroy), conhe
cido vulgannente por rato cin
zento, rato pardo, rato de casa

e também gabirú, que tem a su
perfície dorsal bruno-aoinzenta-

do e os lados mais bruno-ful-

vo e a parte ventral branca-
acinzentada, dando ao todo a
coloração acinzentada. De hábi-
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Fiff. 1 — Armadillia feita de barril.

tos muito semelhantes ao rato

preto, é entretanto possuído de
tendências caseiras.

A outra sub-espécie e o Ra-
ttus rattus frugivOrus (Rafi-
nesque), conhecido pelo nome

de rato de garriga branca, rato
de paiol e também gabirú, que
como o seu apelido indica, é o
rato mais encontrado nos paióis
de milho. Tem a superfície dor
sal bruno-cinzento-avermelhado
e a superfície ventral branco
puro e as dimensões mais ou
menos iguais às dos outros ra
tos; porém a cauda é mais lon
ga, do mesmo tamanho que a
cabeça e corpo.

CAaiONDONGO

Mus musculus breviros tris.
(Wat.) É conhecido também
por murganho ou morgarnro
e catlta, pois em realidade e
até gracioso êsse , j
doméstico. A superfície dors^bruno-cinzento-amare^da com
a barriga mcL

mie a região dorsal, ivicu
ívcrL 90 mm de comprimen-

do focinho a base damento do ^ piesma di-
cauda e ^ fêmea dá 4
mensao anteri

L^Sarpode dar . a fO fi-
lliotes.

COMBATE AOS RATOS

nue visam combater
1:atos°podem ser consideradas

°nmo Profüáticas (Antiratiza-
S" e destrutivos (desratiza-
^^?s medidas para evitar que os
ratos se reproduzam em grandes

quantidades devem merecer to
da a atenqão do lavrador e do
higienista. É preciso, pois, im
pedir por todos os meios posi-
veis que os ratos encontrem fa
cilidade na sua faina destruí-
dora.

As principais providencias a
tomar no caso são:

1. Construções a prova de
rato;

2. Evitar que os alimentos
fiquem ao alcance fácil
desses roedores

As medidas de destruição, is
to é, para matar os ratos po
dem' ser catalogadas, como:
meios químicos, meios físicos,
meios mecânicos e meios bioló
gicos .

Os meios químicos consistem
no uso de venenos que matam
os animais. Não há um veneno

ideal; mas é certo que qualquer

deles quando bem aplicado, dá
bom resultado. Um dos segre

dos no combate aos ratos, está
em saber "trabalhar" com os

raticidas, pois os Ratos são ani-

mais inteligentes e ariscos —
e qualquer descuido no uso dos
venenos pode resultar improfí-
cuo o trabalho de sua destrui

ção. Os principais tóxicos ge
ralmente usados nas iscas são

oxido de arsênico, carbonato de
bário, sulfato de tallo, sulfato
de estricnina o fósforo branco,
o cianeto de potássio, o fluor-
acetato de sódio e a cila ver

melha. Com estes raticidas são
preparados as iscas "envenena
das. Quanto ao modo de dis
tribuir o veneno eis como se

manifesta, James Silver, um
especialista no assunto.

"Uma colher de chá ou seu
equivalente de cada três ou
mais espécies de isca preparada
devem ser postos em lugares
freqüentados pelos ratos. Den
tro das casas as iscas devem

ser colocadas em tiras de papel
ou taboas de maneira a pode
rem ser fàcilmente retiradas.

Um método conveniente e fe
liz de expôr as iscas é colocar
uma colher de chá das mesmas

em cada um dos vários peda
cinhos de papel, deixando-os
cair em logares accessíveis aos
ratos ou por éles freqüentado.
Os sacos devem ser fechados

torcendo-se as partes de cima.
A isca distribuída desta ma

neira não despertam desconfian
ça dos ratos e será tomado por
êles mais prontamente do que
se fôr exposta em lugar aberto.
É melhor não colocar os sacos

junto as tocas, devendo se pre
ferir espalhá-las promiscuarrieií=
te em diversos lugares. Os ratos
costumam levar os sacos para

dentro das tocas ou para trás
de objetos onde comem o con
teúdo a vontade e mais comple
tamente do que em um lugar
aberto. Em lugares públicos on-

7

Fig. 2 — Armadilha de caixão.
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Banco Hipotecário e Agricola
do Estado de Minas Gerais S.A,

Fundada em 1911

CAPITAL Cr$ 500.000.000,00

RESERVA Cr$ 220.000.000,00

Sede:

Sucursais:

Agências

em outras

Capitais:

Belo Horizonte — Praça Sete de Setembro

Kio de Janeiro — Rua Buenos Aires, 40
São Paulo — Rua da Quitanda, 126

BRASÍLIA

PORTO ALEGRE

CURITIBA

NITERÓI

VITÓRIA

RECIFE

GOIANIA

Quadra 107 — Conjuntos 28 e 29
Rua 7 de Setembro, 116
Rua Marechal Deodoro, 10/12

Rua Almirante Teffé, 628
Rua Jerônimo Monteiro, 433
Avenida Marquês de Olinda, 67
Avenida Goiás, 35

AGÊNCIAS NO ESTADO DA GUANABARA

CAMPO GRANDE

PRAÇA DA BANDEIRA
MADUREIRA

— Rua Campo Grande, 736
— Praça da Bandeira, 181-A
— Estrada do Portela, 40

E mais 90 Departamentos distribuídos pelos ESTADOS DE
MINAS GERAIS — GOIÁS — ESPÍRITO SANTO

JANEIRO — SAO PAULO.

Correspondente em todo o País

RIO DE

de existe a possibiliidade de ser

a  isca pertubada por pessoas,
os sacos devem ser rotulados
com a palavra "veneno".

Iscas de três ou mais varie

dades devom ser expostas em

grupos. Onde abundam os ra
tos as iscas podem ser expostag
a intervalo de 10 a 20 pés. As
iscas não comidas. devem ser

retiradas no dia seguinte e des

truídas. Se se deixam ficar
em lugares quentes por mais
de um dia, as iscas azedam e o

ácido resultante transforma

gradualmente o bário em uma
forma amarga que é extrema
mente desagradável aos ratos.
Continua-se a distribuir iscas

frescas em quantidades meno
res tôdas as noites, repetindo
as que são comidas livremente
e  substituindo as que forem

menas apreciadas por outras

da mesma classe até que os ra
tos desapareçam ou não to
mem mais iscas.
Em casos difíceis poderá ser

necessário adotar o recurso de

começar com iscas não envene
nadas afim de apanhar os ra.
tos mais velhos e mais astutos.
Para Isto expõem-se comidas

frescas não envenenadas tôdas

as noites até que os ratos as
tomem livremente, substituin

do-as então pelas iscas enve

nenadas.

O veneno usado perto de ga

linheiros deve ser exposto em

sitios inaccessíveis âs aves, tais
como atrás ou embaixo de cai
xões e as iscas devem ser mui

to molhadas ou de natureza
que os ratos não as possam ar
rastar para fora.

Aconselha-se ainda "pegar o

menos possível na isca ou se
gurá-la com luva ou pinça".
(E. Santos).

Os inconvenientes do uso das

raticidas acima mencionados

são devido sobretudo as mortes
violentas que causam aos roe-

dores, fazendo com que os ratos

não envenenados fiquem alar
mados com o que vêem e as
sim não tocam mais nas iscas;

o outro inconveniente é que
o rato vai morrer nas tocas

causando uma enorme feden-

tina, bem característica; final
mente o maior inconveniente é

que os raticidas nas concentra
ções que são usados, são tam
bém poderosos tóxicos para o
homem, as crianças e os ani
mais domésticos.

Eis algumas fórmuleis para

0 preparo de iscas envenenadas,

aconselhadas por Enrico San
tos:

1) Fai-inha de trigo ou de
mandioca 25 kg — fubá de mi
lho 12% kg — milho pilado
12% kg.

Desta mistura tomam-se
8% kg e jimta-se 1% Itg de
óxido de arsênico.

2) Mistura base (.acima men
cionada) 7 kg — carne fresca
1 %]ig — Arsênico 1 %kg.
3) Mistura base 7 kg — Pei

xe fresco 1 %kg — Arsênico
1 %kg.
4) Mistura base 7 kg — San-
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gue cosido ou queijo ralado
1 %kg — Arsênico 1 %.

5) Farinha de aveia ou ou
tro cereal 3 partes — Carbo
nato de bario em pó 1 parte.

6) Cevada descascada 16 li
tros — Estricnina em pó 30
gramas — Goma de amido 175
gramas — Glicerina 1 colher
de sopa — Sacarina 2 gramas.

Mistura-se a estricnina com

o  bicarbonato e a sacarina.

Depois adiciona-se a goma
misturando-se tudo muito bem.

Depois passa-se a cevada nes
ta mistura que assim fica re
vestida com uma camada on
de se encontra a estricnina.
Depois que os grãos estão as-
im cobertos de pasta, esten
dem-se sõbre um pano ou uma
tela até ficarem sêcos. Acon-
diciona-se em caixas, convin-
do rotular com a palavra ve
neno.

7) Carne picada 100 gr.
Cila marítima vermelha 100 gr.
Algumas gotas de anis para

dar aroma.

Até 1940 os venenos empre

gados para acabar com os ra

tos eram os que mencionamos

acima, quando o Dr. Karl

Paul Link, da Universidade de

Wisconsin preparou um curio

so veneno químico que poste
riormente denominou Warfa-

rin e cujos efeitos na matan
ça dos ratos, tem sido extraor
dinários. Informam os traba
lhos científicos que mais de 5
mil testes realizados pelo go-
vérno americano provaram que

o Warfarin extermina colônias
inteiras de ratos em menos de
15 dias. Foi observando a cal
ma que reinava num curral
de vacas intoxicadas e que
iam morrendo uma a uma, co

mo que adormecendo sem pro
vocarem pânico, que ocorreu ao
Dr. Link a idéia de um mata-
ratos diferente dos até então
em uso. Descobriu assim que o
produto que causava essas moi-
tes lentas, suaves, era o Dicuma-
rol, existente no trevo-de-chei-
ro deteriorado, que era comido
pelas vacas. Foram então pre

parados mais de 100 tipos de
Dicumarol, sendo que o Com

posto 42, quando administrado
em pequenas quantidades, du
rante cinco dias seguidos, ma

tava tôdas as cobais em ex

periências. Vitimados por he
morragia interna, os ratos
morriam devagar, mansamente,

quase imperceptivelmente. O
Dr. Link deixando as vitoriosas
experiências d e laboratórios,
passou a agir no campo práti
co, numa fazenda infestada de
ratos. Misturou o Warfarin com
diversas iscas que eram consu

midas pelos ratos, e então todos
êles morreram pacificamente,
sem convulsões como se fossem
dormir, não levando pois. o pâ
nico aos demais membros de
sua colônia, que continuavam a
procurar as iscas como se na
da estivesse acontecendo. E,
mais ainda, os insucessos ocoi-
ridos em mais de 5.000 expe-
riê-ncias provaram que o respon
sável pelo fracasso era o tipo
de isca usado para o emprego
do Warfarin.
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A transmissão da peste.
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O nome de Warfarin foi da

do ao Composto 42 em honra

da Associação do ex-alunos do

Centro de Pesquisas de Wins-

consin, usando suas iniciais;

Wisconsin Alumni Research

Fondation e Cumarina, base
química do dicumarol.
O Warfarin é empregado nas

iscas na proporqão de uma

parte para 4.000: por êste mo

tivo é que êle é inofensivo pa
ra a saúde humana e animais
domésticos, pois éle tem que
ser ingerido muitos dias seg-ui-
dos para causar danos.

O Warfarim é um compo.sto
sem cor e inodoro; sua fórmu

la química é 3 (alfa-acetoni-
benzil) 4 hidroxicumarina. Age
inibindo a formação da pro-
tombina e consequentemente a
coagulação do sangue, provo
cando hemorragias capilar e s
que terminam matando os ra
tos, para isso devendo ser in
gerido pelo menos durante 5
dias em pequenas doses de cada
vês.

Depois do Warfarin vários
outros anticoagulantes foram

descobertos e usados como ro-

denticidas. As£.'m hoje temos

o Tomorim, derivado do War
farin, e que provoca a morte

mais rápida que o produto
original.

Um novo preparado é o

"Composto 63", cuja ação é

tão efetiva quanto a do War
farin .

Dois preparados; o Sorexa-B
dos ingleses, e o Actosin, dos
alemães são testados nos labo

ratórios e se apresentam como
excelentes anticoagulantes.

Atualmente investiga-se com

o objetivo de encontrar um
composto ativo contra os in
setos que atacam as iscas en
venenadas e que seja ao mes
mo tempo um rodenticida an-
ticoagulante. Um dos primeiros
preparados encontrados foi o
pivalil que possui as caracte
rísticas requeridas.

O Pivalil, dizem os especia-
li.stas, numa concentração de
0,025% nos armazéns de cereais
controla efetivamente as infes
tações de tôdas as espécies de
ratos. Atualmente encontram-

se nos mercados mais de 300
preparados anticoagulantes com
diversas denominações comer
ciais.

Casa Rural de Tijucas
Concluída no ano de 1960

no Estado de S. Catarina

».

ASSOCIAÇÃO RURAL DE TIJUCAS

Os meioS; físicos consistem
na aplicação de gases e lan-
ça-chamas e os meios mecâ

nicos na utilização de ' ratoei

ras, uso de visgos, matança a

tiro e por meio de pancadas.

Êstes meios estão hoje em dias

quasi que sem aplicação devi

do aos rodenticidas anticoagu

lantes- O mesmo sucedendo

com os meios biológicos (em

prego de inimigos e matança

exclusivamente das fêmeas ca

pturadas, soltando-se os ma

chos). É preciso entretanto ter

sempre em mente a necessidade

da aplicação das medidas de

anti ratizaçãò, jã expostas.
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Irrigação de cafezal (Fazenda Luar) Tupã — São Paulo

Águas para as Plantas
Altir A. M. Corrêa

Engenheirc-Agrômo

A irrigação é o forneci
mento de água ao solo, na
falta de chuvas, para apro
veitamento pelas plantas, na
época oportuna e em quanti
dade determinada. A maioria

de nossas culturas é feita

contando-se apenas com a
sorte, isto é, se chover tere
mos boa produção; se não
chover, tôda a plantação es
tará perdida.
Já passou o tempo de as

sim procedermos. Hoje, em
face do aumento da popula-
lação. temos que produzir ali
mentos em maior quantidade,
cada dia mais. Portanto, não

podemos jogar com a sorte,
temos que progredir, fazer
uma agricultura racional, dat
à planta água na ocasião opor
tuna e em quantidade que
seja aproveitada.
O excesso de água é tão

prejudicial à planta quanto a
sua falta. Não é por dispor-
mos de muita água nos reser
vatórios que devemos inun
dar a terra constantemente.
Cada cultura, em cada tipo de
solo, tem uma quantidade de
água adequada para sua maior
produção.
Há vários métodos de ir

rigação. Todos são bons e

devem ser aplicados de acòr-
do com as característcas do
terreno, solo e planta, tendo
em conta o custo de aquisição
e de funcionamento.

A irrigação traz grandes
vantagens ao agricultor, prin
cipalmente por proporcionar
aumento da produção, além
de assegurar-lhe uma pro
dução certa. Uma boa irriga
ção é aquela feita eni fase
oportuna, fornecendo água
não excessiva à planta e pelo
método mais adequado.

VENDO SÍTIO

Vendo um sitio com cêrca de 4 alqueires, em Rodeio (Estado
do Rio), com três casas de residência, piscina azulejada, com
dois poços artezianos, luz e força e telefone da Light, co-

cheiras, jardins, etc.
Tratar com Arthur Vianna, em Rodeio, fone 76, aos sábados

e domingos; e no Rio 42-7848.



V.-

%

S

CIMENTO

«ií'ÔTn •CtAK

PJ

3-::.5;

7 -; » "•

|Í3cS':^p,73:tpí

^  í-- TX^TCTTC —

Indiscutivelmente o cimento é o ma

terial mais adequado a qualquer

tipo de pavimentação. Quer quanto a

solidez e durabilidade, quer quanto

a beleza, nada supéri o cimento

portlond. As fotografias mostram o

belo efeito que se obtém com

pavimentações de lageotas tipo

"Blokret", fabricados com o cimento

portlond "MAUÁ", o que lhes as
segura resistência e durabilidade.

COMPANHIA NACIONAL DE

CIMENTO PORILAND
RIO DE JANEIRO
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DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
NO BRASIL ;

BiEMCO
A MARCA £ BOA

Suplemento Alimentar

Rio de Janeiro
Postai 2222

éõó Padio
Ç. Postal, 2222

#ôrto Alegre
C. .Postal, 2222

Belo Hõrizonl'e
Ç Postal, 2222 ,
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AUROFAC contém vitamina B-12 que ajuda os animais a
desenvoiverem-se melhor e mais depressa. AUROFAC contém
ainda o poderoso antibiótico Aureomicina (Clortetraciclina)
que protege os animais contra as doenças causadas por in-
fecções: diarréias, pneumonias, etc. . . Suplemente a ração
de seus animais com AUROFAC e seu gado terá muito
mais saúde e vigor. Peça hoje mesmo ao seu fornecedor e
obtenha maiores lucros com AUROFAC


